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Jorge Gama proclama : Recursos não vingam no TSE 

CHEGOU A HORA E A VEZ DO

PRESIDENCIAUSMO DEMOCRA JICO

N atual momento Jo. foi 

conitrmada a data de 21 de 

abril para O plebLSclt0 sobre 

0 sistema de governo no Sra-

A rtportaitm do CL en­

:\·Utou o ex-Deputado Fe­

deral Jorge Otu:na (foto1 ' �ue 

avaliando O momento pollti­

co e econômico do Pais,, q_ues­

uona a farsa da monarquia. 

dá um alerta sobre o oportu­

nismo dos parJamentarlo:t:rs e 

avisa que chegou o momento 

do Pttsldenctallsmo Dcmo­
crât.tco. 

tes era, U1dl1cut1velmente. 

po;ta-voi da elite e defendia. 

uo, tlpo dl' JE"gallsmo àquela 

altura Ja considerado 1leg1t1-

mo e conmtante com o apa­

recimento do BrasJI �!b�O 

que relvlndtcava sua nova 

tdimtldade e seus direitos so­

ciais, sob a bandeira dai re­

torma...i, as.sessorado peln va­

liosa contribuiçúo politica dos 
comunlstas. E quando Carlos 

Justiça Eleitoral confirma 
plebiscito para o d1ia 21 

Cri tu:ando 4 o,ru...'-Sio do"' 
poJiUcos lguaçuancs prrante 

0 momento políUco nacional, 
Jorge Gama pu-1:unta Qua� 
t' a opiniilo do Deputado Jose 
Tãvon sobre o plebi�cíto' Ele 
e monarqu�ta, p:irlamtnta­
r1sta ou o qul E o Fiibfo 
R;.un.hc1t• c1 ;no D.:-putado 
Fideul. o que é que e!• p :.-
5_.., E r Deputu;io Frrno ,do 
Gonça.lt•c , como ,·a1 er o ,·o­
to dele'll Essa gente reru 1 
"''l um i:;egmcnt o;:pre �o 
da ,_,:t dade c- drv ·r,a mo. -
t ar r' ""amen• q11al e P:l• 
!.�ii 1c· 1,.U,._ 1-..i:.: U ... 

_ T ho a mpie�...lo que 
e g n_.> ( L :iten­
d--nd qu o m hor mom, nto 
par J o 1prrfeiçoamento das 
k .... t1tut\ot é a.gora _ fala 
J - Gama. 
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Lacerda 05sume o comando 

da UDN, há uina radicallza­
c;ão da luta polittca. 

_ \'rm o sulcidio dl' Var­
gas. e o aparecimento de sua 
carta-testamento rcvt";a uma 
nc.\·a pauta de reivindicações 
�ociais que o País necesstta­
t•.i e ;'.lll�S'a a ,,,.Jgir afirma 
ror ,e. �\o lado dtssa luta, o 
Partido Social Democratico 
1psv1 de Juscrlino Kubis­
ch � e J\maral Peixoto, crE"s­
cc .. chega ao poder Tende 
um pn!il rural. le-.·ando uma 
po1 t ca de cone Ha.1·ão. Jus­
ce· no inicia uin gorerno de 
meta�. cor:jtrói Brasília, faz 
� t ada:., recore ao capital 
c.,trangeiro, implanta & in­
dustria automobihstica, rn­
div!:da o Pais, rn-" prom,.,,� 
U.ll tipo de desenvolvlml'nto. 
Logc depois vem Jànio, mon­
t3do em sua vassoura mora­
ll!!a, com um populismo de­
magogo e direitista. Não po­
deria dar certo. Assume Jan­
go. e foi !nstitutdo o Parla­
mentarismo, que dura 17 me­
i s e substitui três vezes o 
primeiro mfnistn. Finalmen­
te volta o presldencial1smo, 
depois da vitória do pleblscl­
lo de 6 de Janetro de 1963. 
JoãL Goulart retorna à Pre­
sidência dl. República. vem o 
go,JY." milit::tr de G4 e instltut-
1"' 1m:-. ditadura de vinte 
.:lno; e um sistema Preslden­
cJallsta Imoerial, com 5 pre­
.dentes mlJJtarc:'i. 
Após 3 campanha das dire­

T nr-, ejo é eleito no 
('f'J -0 e e tor 1. Sarnev o 
f:J}-.�t·1:·u, lnac .. -s'" 1 1ransi-

o dpr1ocrattc1 l Ar·semblt'1a 
C n 1' m - u··er 12 a re _ l, :, dr eic·C'ôe direta., em S:) rn__..,. Collvr elege e 7 
'- " h.•- 1"' �.. m :-ke• np 
lY. itu � 1"-:: ndo mais Jn 3 ,·e--.i: ª cam-� n.'la monh. 
.. e""l P.U --O, tpo Jànio. Cd..i 
e-, ...... u e'. r,01 corrupr.Jo. 

JM:: l 11-

Agnra é 1:.'>r d: e r � 
um t , .. ema que i:i :J �� 1r! o te • • -- - fe :'"CK!-1 • ter -1� ,e ... <f'lr • en,te demc .... atwo co::- 1:ru,r cem e1� a no.! .a .., :a ..... 1 f,;1&. l 

A Justõça Eleitoral, através élo TSE - Tribunal Su­
perior Eleitoral -, confirmou, na última semana, ., data 
do plebiscito scbre a forma e o sistema de govern•> que 
serão adotados pelo País. A consulta pooular será 1T\�smo 
realizada no dia de Tiradentes, ou ,e:a, no di.J 21 t:4� 
abril próximo (quarta-feira) 

O surgimento de dúvidas em relacão à real ização 
do plebiscito no dia 2 1  de abr, I  se deu após vários 
grupos terem impetrado recursos contrários à antecipa .. 
ção da data, anteriormente marcada para o dia 7 de 
setembro. Ccrn o adiar•amento da real ização do pleito, 
esses grupc,; �e consid raram prejudicados e recorreram 
ão TSE. 

O , gamr r,•o dr>stas a;õc-5 foi realizado r.-o -Ji� 1 4  
Ultimo urn'l "",;mana anles da data marcada para e 

ALUNOS DO CE CASTELO BRANCO 
DÃO VITÓRIA AO PRESIDENCIALISMO 

Qu ndo o a,sur,to é plcb'.scit.:,, a de,,nformação 
cu, .. :.� uJ campi?ando Entre a ma 1cria da população 19 ,a­
çuana. Poucos tem noçao real das vantagens e desvan­
tagens de cada fcrma e _ $t�m ... C...;. d )\i.;;tr,::.:> que estarão 
sendo votados nesta quarta.feira. 

A propaganda plebiscitária, que poderia colaborar 
no sentido de esclarecer a população sobre os proble­
rnas de cada frer+e, utiliza os seus minutos na TV para 
lançar candidatos à presidência, afrontar desafetos po­
lLiccs ou propagar mentiras históricas aos quatro ventos. 

Ap ,a, de ledas as d �icu ldades, muitos 1 ,tJr1 r,il­
dar contra a corre ,te e discutir o tema. Alunos do ter­
cEcíro ano ao �gurcc, grau (turma 300 1 )  do Colégio 
Estadual Pre;s,dente Castelo Branco, em Mesqu1la, re­
�olveram conferir diretamente, através de uma votação 
simulada, o sistema e a forma de governo da prefe­
,{ .tia de seus colegas. 

O resultado, como era de se esperar, refletiu a 
,�ndência das pesquisas realiudas em todo o País, dan­
do ampla vitoria acs presidencialistas repubhcanos. A 
v")tação foi realizada no dia 1 3  e seu resultado foi co­
lhido e: .. prime<ra mao pela equipe de reportagem do 
CORREIO DA LAVOURA, que divulga aba,xo seu re�v l ­
tado: 
FORMA DE GOVERNO 

Re,uo! "cJ "'2 voto� 
Monarquia . . . 07 votos 
Branco, O l voto 
Nu los O l voto 

S!SiEMA DE GOVERNO

Pr ... - 1d€ric1a �nio 30 votos 
!'dr 1,mr iltarismo 06 votos 
Bre'1cc· O voto 
Nulos . . . . . . . .  0 1  voto 

JOSÉ TÁVORA ENVIA MOCÃO 
DE CONGRATUI.AÇõES AO éL 

pleb�eíto -, é confirmou a votação para o dia 2 1  con­
trariando a intenção inicial dos autores dos recur;os (o 
9overnador do Estado do Parana, Roberto Requiào, do 
P,'/IDB, e a direrã? é:, PDT, PSB e Pr:,nal. 

Na verdade, mais do que a data do plebiscito, o 
iulgamcnto do dia 1 4  de�idiu sobre a legalidade da 
Emenda Ccnst:tuc,:mal q1,e alterou uma determinação 
estabelecida do capitulo d�s Disr,os ,ções Transitórias da 
Cons•iluiçao de 1 988 Na Carta Magna estava prevista 
a real ização da votação no dia 7 de setembro. Corn 
efeito, três ministros vot�ram contra a real ização do 
plebiscito nesta semana: S<'P 'dverJ Pertence, Marco Au­
rélio e Carlos Ve!oso A1 1a as� rn, em rnmona foram 
derrotados na votação pelo score de oito a três. 

Vale-Gás : mais um paliativo para 
enganar o povo trabalhador 

Foi in,:iada na semana passada a distribuição do 
\ a i� qás, medida criada pelo governo que, na ver­
,· ade, não beneficia ninguém - para iustificar um rea ... 

st� "'lcinstro no preço do gás de cozinha praticado no 
• ic•\J do rré., A novidade consiste da entrega de um
ticket no valor de Cr$ 68 730,00 para os  que conse­
tuirem fazer o impo�sfveL apresentar um consumo, na 
• ""ª ccnta d� energ,a elétrica de até 60 Kw Os au­
tues úd façanha deverão se dir igir a urra das agenc:as
dos Correios e retirar o vale.

Na verdade, o; maiores benefic iados ª"" "Oed'da 
são C5 propri�tarios Je residências de veraneio ou desa. 
e parJ,, infratores c,ue abusam - e muito - de ligações 
cland1 ina:; nJ rede elétrica e oc; que vivem à bc·ra da 
m iséria absoluta. Como estes úllimos já habitam h,< 
r..,ui• Jb viddutos e bancos de praças. deve-se crer 
cue o vale.gás é absurdamente inúti l .  

O surgimento de inúmeros vales no País nos leva 
a uma rn•lexâo sobre a origem desta onda. Voltemos -
ano d. 1 986. A si•u3ção é de um arrocho selar ,1 i.t 
então jamais visto. A enorme massa de trabalhadores 
rtP tc-..-10s os dias toma sua condução rumo ao traball- , 
'" d pn com um grande reajuste nas pJssagt'ns do 
ón1!--u deixando muitos deles sem dinheiro para voltar 
r,ara suas case-; Foi a gota d'águ3. A -iiassa. desre� ... 
P ' itad C"'l um de seus d,rc,:os ma:s b.!sicos - o de ir  
E. vir - se revoltou contrn a situação e rcJgiu.

Nao foi urn protesto à moda dos "caras-pintadas". 
"" ') e- e. r rotL. .3eir er•uri-n�-"'c; bras!!ciro�, qu� hoje 
brinc�m da prC''esto pelas ruas, sob a oua rda da TV Glo 
l·r, e da pal ie a V'llt, d> a inda r a i; no tempo. coM 
.,E rias dificuld'3des para manter  sua familia_ s:..1a '"Cvol•� 
r "icr•a ser comparada, sim, à dos estudantes de 1 968. 
111 ,. eni r-ite.,,dm e• :1 rnesn"L ·••v ,..- lcbc. •ortura '-- o::i. 
fuzis com muita cor,,v1cção e uma dose ainrl 'Tl� "'r r-1 �  
r ', • .' .), 

Naqu�le Mo de 1 986, dezoito anos depoi·. uma 
r .. ; f - r1 • , .,,�r rcs c.,,fref"ltOt., :1 ordc:-n est�bele 
tida e realizou o que �e tran�formaria na última revol•a 
r-pular " t1 e P-:1·"" Cr-nteri3s d� veículos foram incen •. 
ói�d-::,"" ,,."lrios ....,-r �-•+1 tcs e policiais forarr feridos p ... 
1J,:loli\• f r,edrndJs, e toda a atividade comercial do Cen­
tr ' ,.. ,..•- J '"1 e êl ••-rg1Jrda ma or cidade do Br�s 1 
-., , n, a i '  ·ad . 

Com data de 24 de rr-ar _ 
co do corrente ano, a Mc,a 
Dirc tcra ela Ar. ..... -<.)lé,d Le­
')islativa do Rio d:, Janriro 
acolheu, na fcr"'n re-,., _ 
Menta,, proposta dr. M�ao 
de Congratulaçõc:; ao se.
manário Correio da Lavou .. 
,�. Depois de dc:+acar, 3 
princípio, o fato de o CL 
ter sido fundado "por u-n 
dos mais honrados e bra­
vc-s jornal istas do passado 
o saudoso Silvino Hyp6l it•i 
rl� Aze•edo", o Deputado 
E_.-+�dua• José Távora just1 ... 
ficou a sua proposta d2-
Moçao no· seguintes tcr­
mns· José Távora 

Nc te momento e.e crise, alguém teve uma grand.� 
idéia· criar o vale-transporti:- Governo e empresdrio-. 
1 nham f l'"la lmel"'tc:-,, encontrado uma solução para ev •,,.'" 
1u.._ pr0testos como este acontecessem novamente, man­

tendo o n ível de miséria do salá rio dos trabalhadores 
e ainda faturando alto com o almento das passagens 
quE: a partir da í iá não er:contravam tanta resistênci.J 
para ser aprovados. Desta vez foi lançado o vale.gás. 

, "Trata-se de •r.r: ortar,tP. 
orr., ' d-"' mor�n", de Nova 
lnu C•J � hojr, t'l mais t! t" •""'rr OLP se PC: /; no Mun11:::íp10, const,tuind� 
rei� ,_,.,.im ".Ji7Pr' um verdJ� rl_,,.,o p:=ttr mi1Jn1c,, rl� to 3a 

d�1.x-3r ma,s L.rt"'J vez r"'­
'11strado r,o� ' Jis de �fd 
lira ,1 maC":- tfic traje .. .  i,,.
do Correio da Lavoura, 

, ex 5t 1
1 

o valfl!'-refeiçao
_, 

e, �entro de pouco tempo n 
tr�l-,1lhac r-: _r 1; pr""c1!l�r,3 m� 1s dP dinheiro, pois j� rr• 
cc- € n .- f•ru=•r r. oara 1r ao tr-:tbalho e ganhar dinheir0

.. :IJ "'"t., n�trao. Para que mais? 

'"" ,.,,...r:,ulaçào. A C''l rir> do s u 76.º ar versãno. �cr ..l�te devN -l 1v::ti1,a 

VP '"C(> -{ c ,m 

cid'"' ao /r.mqo de... tempo. 
t,: '"' sorte de fesaf1os e 
,l·'Jl"1ficando a ,mpren,, 
f:-r J -.jr )" -

INDIGNAÇÃO DOC�NTE 
(Sara Rozinda, oáqina 2) 
::&44 =- LCG F, 
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REFLEXÕES DA SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO 
. E t� c�egando o dóa em que a farsa do plebi•c to 

"º' ter fim, e pelo que se pod� concluir dos programas c 1eitora,s Q:; estJO sendo apr�sentados na telev:sao mais uma vez o P·e�1der,c1a'ismo vai dar u�a surra d; porrete no P.Jrlamentarismc 
t Muito periqo:o fazer qualquer tipo de avalia­\JO pvl1ticd, pr1ncipa'men•e quando o resultado final da mesma depende daquilo Que vclt sair das urnas e. ap�­

s21 da postura !.erel'\a dô inquie•c. Itamar. algurs e'"pet­
t, os -� >meçam a rondar o Planalto. 

O projeto montado por aquele que foi con, iderado 
icc.r Gla1.:bar Rocha o gênio da raça, Golbery do Couto 
e Silva, continua cm andamento, a sístole e a diástole 
P3rec _ m nec .... :.sita, d□enas de um marca-passo, depois 
oo adve�to Collor 

As chamadas forças progressistas que atuavam I' 
to à �c:-ir dad� no períodc dos governos militares, ainda 
• .o se adaptaram ao atual momento, e ofuscadas pcl 
''ubertura demo.:rática" �ó participam do jogo parla­
r.-11.: '1hr. c'J-:�do a oopula;;do como massa de manobra 
cnde se p.::,de contabi1:;;ar votos. 

Essa é a real'dade, pois só mesmo um Congresso 
dE"-sse tipo poderia sugerir e levar õvante um proteto 
d

; 
plebiscito, que ;m ve, de tratar dos problemas que 

, •,-tem o r,.;s'"o Pa,�. quer"rr, muriar o sistema do coisa 
ruim, para o:, coi3:,._5 ruins do si�-tema. 

E mais d_:. uma vez eu perg 1Jnto se não seria mais 
•�cio, êl, simpk�m.:.ntc- deixar de votar, deixar.do de �er 
conivente com esse tipo de jo3adas em que na verdade 
o povo não tem a menor condição de virar a mesa do 
1090. Ao me.:.mo tempo, 1�mCro aqueles que morreram, 
acreditando que seria possível construir uma democra .. 
ria de�ois qu� os rrilitares fo�sem derrubados do poder. 

Os militares nao foram derrubados e a construção 
da democracia vai ficando cada vez mais distante, com 
a péstima qualida�f" daq11Ples que dizem representar 
e povo no Congres�I'). 

Enquanto isso temos uma massa trabalhadora en ... 
1regue à sanr.J dcs tecnocratas das várias correntes de 
economistas que transfarem para a população o paga ... 
:-ente de todos os �astos de uma máquina estatal, mi­
litár, fascista. que s6 at�nd� aos reclamos das c!asses 
dirigentes-indu:�triais., ba1quciro; e testas-de-ferro do 
transnacional capitali$mO. 

Dos movimentes que criaram em outros tempos as 
assc::·açõ::s e cn+idJdes de defesa da cidadania, só res .. 
tam alguns nlic'ec;, que se tran"formam em comitês 
t•leitorais. O r�stantc-, a maioria, acabou se transfor ... 
n,ando em apêndi,· s der· ... pró:>rio Estado que diziam 
c:cmbater. M,3s para algun!-, é assim que funciona a 
Sc-ciedadP. O di-=:::ur•:.: das comunidade(' ""clec::ai� de basí' 
fe,r ~ • -, .. "l" '-- e -ê za 
L u ,-'róxim .... .., L.i;;.1Ç\,, :, As mudanças aconteceram, 
nn comi:,ortams.r,to é•ico d� algumas lidHanças. porque 
na reelid.Jde o trabalhador e. -+; a cc-rr.;,.-, -,.,-! ..... J cruz 
4 m um calvár o que parece iriterminável. '""sob os olharf'ls 
r-�mplacerite� d)s sincfc:1!' t3c: 01..,e VdO � .. tran_rc"ú1_,.�"" 
em pequFnos mard-11rins, burocrc1t1s do poder central 

O que f -Z�r "'º final dessds cor,statações qJe nao 
nc .:.õf"" de r1 '1 x""J e de ·Jtrta S xta-F.--. n da P, 'ão, 
' dera rccel-- m milh1>es de auxílio-��nti<ta e, º' ve ...
<' u<: ... dc tudo está C: larizadr:, e " cc,l�r o ; l perdf"u o 
v · 1 poder de compra, m • mesrn""" as< m cs deputadcis
t· Jdorc-· do R;c de .lt:nciro rerebP1z,,-., um auxilio-paletó, 
e todr ':lb m ll Jf" os pt°'Jirez r,h,, .. c:6 rccet'>em vinte 
V""!ec; rr. 1 auP o ,...,,..imo ,-,aqo ao trabalhadores 

An lisandf) tudn <S!J, rPlembrn as palavras de um 
... r;..,o t i'll- ,lharlr:r r:11 +,rte oa di c11ssÕC$ vazias 
·J qurle• ')11"' :-, a· lmirern o pt?d"'r fcam ditfdntes do 
C"' ,o " ,,, .. t .._,.,('\ .. cl,..s rriõlitar'::" i .. o ,,e;n arontec·a, o 
e ·1 o rr �, e • rr c1--3n Jo é d..,. aut"'rirlade.' 

Rr 1.--mt-re i fat◄j<; i:-a<:.11t&dos, rinto o cheiro de p61 
-r':I H e · nh,., 1mpr c.t'l � CU"" .e-6 -c,t� f lt�l"'do 

e oh p:u� ,. +ir,.,, es �, r""'m 03,.., a r 'ª"' A 
rc11t<> .. t A, ,.,..,'\l�l rrlo o a••iz"' ("l')!lrr f?i o tc'"t,- 'J 
f1.; •vrc-, r r-!e e • r n ...,_:;;r"A cfr,c; .. ,. MS > ,,txj �,. iqu,111is 

d, Ar1 • ra. 
"'", t& f l•1n+ a!, - �m '11"" e.e- .., '1 <ur ssor c.l" 

(";-'b M f.lj, n r "3 rdt�S t °"n"' .. ,rtP gêriin é 
� r-r I r 'Y'I r-11 "'ní 

Novo sub-diretor da Emlurb promete 
regularizar coleta de lixo 

Parece , : te, , fim os probielT' 3s com o recof .. r,:i r•v do lixo de praticamente todos os bairros perif nc.:os d0 Nova Iguaçu. Ê que tomou pos!.e na última te­rn..:; a o ov-:i .e- b-dirctor d11 Empresa Mun1c pai de Lim. 
1.e�a Urbana, R�berto Pa�coal, e.cm a promes'"'"l de rc,:;Ju ... lo�1zar � coleta de lixo do f,/iunicipio e rcc ,p · Jr a fr ) dt ca:-rnhões de 1·xo. 

O !l.Ub-d1retor r ,.,,nht"ce a exlstên.-., d--. >roblemas com o lixo doméstico na perrferi<1, e revelou que pre ... t -�e colocar equrpc. de limpeza (lest -s locai� du.? • os fins de semana. E e tamb�m ,'.!:'>""la à populaçao par:, que todos mantenham a cidade limpa observando o horário de coleta. ' 
O CORREIO DA LAVOURA, reafirmando seu corá. 

ler de utilidade pública. leva à Emlurb algum�s recla­
"iações encaminhadas por seus leitcres: 

• Raramente a coleta de lixo tem seus horários 
respeitados pelos lixeiros. 

• Animais Ccav-3los, vacas, porcos e cachorros) �n! ... 
tos pela rua espalham o !ixo, mesmo o que é colocado 
e-- locais de acesso difícil para eles, como muros ou 
reservatórics especiais. Est�s animais deveriam voltar a 
�er recolhidos no dep6sitc municipal. 

• Placas e- 01..;•t-doors d,.,,veriam ser iri�talados nas 
v!as publicas para conscientizar a populac:ão ('cbre os 
perigos e o ma!Aestar proporcionados pelo lixo. 

Nova Iguaçu lerá mais uma Delegacia 
Policial a parlir de maio 

O r\unic'p10 d;, No::;-::_ .. raçu podsrá se se•1t1r mais 
se gurn a pa"'f1r do :11 :,A irr" _i rnes. E que será ifl',ugurc::da 
em maio rr.c1� uma D�!egacia Policial no Município. A 
58.ª DP está sendo construída no bairro Botafogo, e 
ocupará um tNreno na Estrada Velha �e Santa Luzia, 
onde anteriorin .nt:! :-,;tuv M in • 31<-c'i deo!'ndéncias 
da Semserp (5:-cre-:-ar l! nuf"'!;:ipal de Serv .ços Púolko�J 
Até mesmo o dalegado-!itular ja fo, escolhido, será o 
atual delegado.adjunto da 51.ª DP <Belford Roxo), Flá­
vio Figueiredo. 

A construçào do prédio se encor!ira em ritmo ace .. 
lcrado, e, quando concluída, a delegacia abrigará apro­
ximadamente quztro viaturas, dois terminais telefônicos 
e 70 policiais divididos entre os plantões. 

Com sua inauguração, o diretor do Departamento 
de Policia da Baixada. delegJdo Paulo Souto, acredita 
que será reduzida a sobrecarga que atualmente atinge 
a 52.ª DP, !ocalizada no Centro de Nova Iguaçu. A re­
dução do volume de ocorrências na 52.• DP, de acordo 
cem os cálculos de Paulo Souto, deverá chegar aos 40°,. 

Com a c11ac:ão da nova delegacia serão beneficia ... 
do! diretamente os moradores dos bairros Posse, Ce ... 
rdmica, Cacuia, Três Coraçoes, Santa Rita, Vila Tingui e 
BotaÍOíJO. 

BRIZOI � ANUNCIA CONSTRUÇÃO DE S 
MIL CASAS POPULARES NO ESTADO 

O Governo Estadual .anun:..1ou na última s:mana, 
" 1 beraçao ,fo US$ 6,5 m,hoes J,Jra o Programa de 
Construçao de Habitaçóes Populares O anuncio foi feito 
no Palácio Guanabara, durante um" reunido entre o go ... 
vernador Leof'el Brizola e 25 prefeitos de diversos rru­
n,cipios do Estado, entre eles Altamir Gomes (Nova 
lnuoçu) e Carlos N,oroes Costa CJaperi). 

O ,.,,cgrc:ma de Consn:.1rJo ,k H<1bi�ar ões Popt}a­
r e; ser.) pGS .. J ,..m p:-.1tica nJ forma de- um convênio 
rntre a Celtab 1,�mico�hia Estadual de Habitaç<iol e � 
nrefe1tur m1..,n1c1pa . C nr'> mil e h s.r,:tr:, cor tr 1.. 
"t .ave' � � • .!,, � .,,. C,.,v•1, s,_r a� .ir de i.: 
uf J f ,.1lroé• "1"4 

1J 1ede do órgao. 
Os Jr u .. ,;.>1os de m,· ·or porte receberão l'm nú--

ero :-! � 2.:; • ab;• __ , enquanto os m nli'."'c.. ape .. 
100. As ca: 1s cro�uirão - r-"11, nte padrã"l: 22 me-

j, .d'"'S e' ,.,ic! t;los e ... �ila '"\: ar·-., cozinha e 
>an�eiro. 

N;') encontro. B, 1"' r,t )..J que- ao loriao d 
J 1 � > r 11 3 f >r e ' e• a 

-e 3f rr � J aos pr fo1to ... d " c i:ia 
b m_ 1r.1 ir atri1ve do programa agora anunciado, 

, -. f.3m1 r 3lrn,entr n ,,.. 1ta-:ia Além di.--o Bri:-ol,1 
C' 11 t-v , mt m '1 urç�,,,. i do nfcio dli::l, con'"• r �r- , 
sei citando aos -:,refeito! qv'"' liberem o mais ráp1cfo pos­
.. vel a� 6r ::is desti "adas à� habit -e s 

Dl. 17 ,\ 23 DE .\Ili lL , ; l!l<JJ 

INDIGNAÇÃO DOCENTE 
SARA ROZINDA MARTINS MOURA SÃ DOS PAS;()s 

O proceS .. .'.J educat.vo é algo que nece:;sua da. 
tempo de c-,ndições hu!T'anas e de materiais. Ê ai 
para s�r dcsver,dado dia após dia E trabalho tal qua•

9
º 

da �ern:eadurn o colheita. 0 

Nos meus vinte e ta--tos anos de docência já 
m t ..... c J "'$ fo d !v1 rn 19 ,.,ra1.., a. rt:·": .. ':la�­
,i ,ante Cül' - rr _,i 1am s ti.re d•:? conceder" õpr,jia;a 

s.. e. ro r� ,,,.ovado. 
l\. ma r-- -ida tr men fom"'r• p::,pul··•a, -n .. 

11!-, .,ma l\.i�tlf c ti..,a a "ªº _N Er,ta, os poderes p'-t. ic:..· 
ex .., . .;:m q ... � e.- doe n _s e.� rede p blica apra,as.:,p._n-, 
.al\J "'OS r J:,ro ____ ra 8 11 .ne i=-c.rém d :,-.. 3_ M 
e r,.:urso p:::a o 2 ° sr�u. Um concurso crnlnent�rri�ne 
e .,.e-- , .. io. O:"lde rã.:, 'pa:;sr, " quem fiJ•-u 

E__ eli..:.,,,c<; so' c"'C:::TI um pro.-..,.::.�o escolar de m� 
rt duzent"j e. (l..) !"tívo ... , t---.ndo -m rné--fJ mil e ,:!,Jz 1 .. 
tas horls au 1 anu:1b, tendo pa .. �do por cinco C�r.-� 

lho:.. de tlas.,e e t';;'nJo a �s"' tênc l ter-nica do � "V �0 
d Oilent•ção E..Jucac ,nal � Pedag6gica. E q, ai ler 0 
rt 1.,ltado de tvdo isso? 

A licão que foi pa5sada para esses 1ovens é que 
._ • dimc • , o rr-...J".._, é que está certo; qu""' < r t:.:t; e 
mclhcr que s r di:- o; que ser lionesto env .. ,,�ri �
c,ve �er limpo. urrumado. organizado não c�tá com .,a-:!� 
E ta f,.., ;; l')ior 1ul� c,i.;P ':?U d�i: A irver5�0 dr- vale� 

Em �árh: e colas ouvi a voz de revolta dos d::.:=:n... 
1e•, porém muito Jkm di:;so e �cretária� e ministros falam 
em rc,i:O"'rTla do C'l'l.:> nc 

O quf': e tdo en�1 '"dndo t.m rio ·as r·--o!.:.�? 
A fn..: tr-;,_l!o, ,3 in--ati.-façao, o descrédito, a humi.. 

lhJ;ão ... e ar.,-•ar de tudo is�o, os dor.cnt"':: p�rr?'!­
,l�cem cm sua lida diária: Acomodado ? • • C�; 
dos?. ou si;-,.plesl"l'"'"'ll'\te e:cclados? 

CI-- 10 a p,., .. .:.ar flue a Educação, ne-:-•e País, é um1 
orande ilu:ii:,' .... 

O si::tema ,.,ducacional brasileiro é caótico, p:.p ... 
lista. enganoso, artificial, errpírico. Ê mais, é deficiente 
cm qu ntidade, qualidade e profundidade. lnex,stem 
coridições mínimas de trabalho. No que interessa ao 
sistema, os orofessores são excelente engreriagens -
fazem a máquina emperrada funcionar, apesar da a 1. 
·.nr:a dr ccndições para tal No que inte"es<a aos P"'"· 

1c·;,cr .... , (1,-�lhores condições de trabalho e melhori1t
�llarial'-} o sistema desliga a máquina. 

Nãn qost,) de ! :-r apol--::gista d, desgraças. mãs e­

te tratando de Ed1.;cacão eu só consigo enx�r1ar u­
quadro negro, nigérrimo! 

S""'i -1ue s6 ficar falando, uns aqui 0t•!ros ali "m, .. 
lhando em ferro frio", não vamos chegar a lugar algu� 
E também porqtie o sistema não estimula nenhum d�­
c nte a conte--tar nada, mas "querem" alunos reflexiv:· 
cb�ervadores, questionadores e contestadores. Dá pera 
e-,-.fender? 

Prcci,.:tmn" o•J� u e ir à luta do jeito que sabe�:: 
-=-or"v�itarido C"- esoaros que o próprio sistema nos 91-
rdnt� ''.>s intervales, as re�,..,·ões os: murais, os c:,ri!t­
!hc-c:) plíd di.,cutir conscient ... mente todos os rio'""'.JS p·.,_ 
tlemas ,. bu�car solurões. Não se trata da critica p�la 
rr•t:c�- R fle+rr .=J cerc:1 de nr".'ssos oroblem-,<, sim '}crérrt 
r1ão é .e-ó reflcxdo. mas sobretudo ação. Ê fazer mo .. 
1Tiento ao ccntrár;o_ Ê ficar mais forte. Ê ser reconhecido. 
t: .e--.r ,.,.,, cl;, � f! n:o anenas um bando mal rc�olv"d, 
orofissiond lmentc. 

Casa ro Certro. Excelente lorafüJção. 
rrês quarto.·, uma suite, duas "��a� na gara· 
.em. Trat.?r 1.elo tel�fc.-c 'iG7-291:?. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Cenlval e Exlrnção: 

Av. Abíl:o A•!,.�1� fó"cP, 3.793 

PABX - 767-6116 
--------- ----
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r Negócio é o seguinte: 
. - · arthur cantalice 
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UM SENHOR FOTOGRAFO 

Um dos melhores repórteres foto­
grA/icos do Estado do Rio de Ja

.
neiro -

e provavelmente do Brasil -:- esta escon­
dido aqu i na Baixada Fluminense. Ele é 
daoui de Nova Iguaçu e tem o nome de 
Antonio Duarte. Alguns o conhecem pelo 
aperido de ".V1oravia", por causa de sua 
grdnde admiração pelas o�ras do escr, .. 
1or italiano Alberto Morav1a. 

Antonio DLarte, atualmente, traba­
lha na sucursal mantida pelo jornal O 
Dia na Baixada, localizada ali na Av. Ro­
berto Silveira, Nova lgt1açu. Foi ali _na­
q1Jele mesmo edifício que conheci o 
''Morav1a'', quar"1do ambos fazíamos par ... 
te da equipe da falecida Ultima Hora. 
Ainda estou lembrado da aflição com 
q1Je O Antonio Duarte agv�rdava seu 
registro profissional de reporter foto­
gratico. E lembro muito bem da :.ua 
alr-tJria nc dia em que foi ao nosso ::,m .. 
dic-'o aDachar sua Carteira de Trabalho 
deviclarriente regularizada para o exer­
cício dél r,rofissãc. 

Desd• aquela época - há cinco 
anos - fique, acostumado a adrr,,;ar 
foto, feita, polo "Moravia". Normal­
rr.C"nte, mngi.;en dá nada pr>r elt".'. Com 
aour.le !-J jeitão relaxado, Antonii; 
0L. .. �e p�ssa a imagcni de que !ie trat,, 
d m z mar' qualquer. As peJ.icas 
r-..., iMac riam qu� ali está •im c,rt:sta 
d3 !ctogrc.fiê, um cara cem muita sen ... 
sibdid�de e um homem capaz de con.­
veuar ho1 :t� e ho as s::ibre literatura. Da', 
E,itre outr;;� cci:;as, se:.,,s conhecimentos 
, L a· Lras da Alberto Moravia e 

tos outros escritores. 
UM SENHOR FOTOGRAFO (2) 
C' ' · -·tcr(a) devr- e�•ar querendo 

s-..,-· o rrir ·, oJ pelo q_;JI resolvi usar 
um rê:".:!'0áv I e",paço de:ta coluna para 
fazer ccmr"l.t<'\r os s�br� essa interessan .. t0 f nt,:-a r�amada Antonio Duarte. Ou 
"�•�r�v a" t 1ue ele telefonou lá para 
� : ·c-3t"' dc-s Jor.,3li-ta5, Profissionais 
do V1 1nir ...,;o do Rio. Estava injuriado, 
ni-u,t.-. pi;1 la v,., por cav-3 do impost.., 

:i1 , .. f. Ex.... ,rr:- m ..... o chamado im .. 
o:,• e sirdi... -! é dcsc"'""'ado - uma vez 
o: •no - c'Q t.Jdo os trabalhadores 
bn Ir-ire .. p,;r forn de uma bem antiga - f-1 .,. f f"" �-.,. -"I 'JAnr;:,, .,,-n C'I..."' l"iC'S$O Si �i,-;ito tão Iene rereba o dinheiro cr · ,.,io t4"},,�� imn,..�to sindical (cujo ""''J cfo· é con•rib,JJc· .. 1í'c! .-:::,1, rl-,cl·•c•á - como já tem fPito -;os �,.. , . .. .. 

E(r:1"' r1 "º Anto 1.0 DL art � que l-r �m 1'ª ""'X fp Ur"" c�tru d: '"""Cnto - rt r:--m ,-! ,. .. e,.r.,-+:_ ê: -,--teru. 1 -,.,1 ,.. f 
1
7- ,,... t c:'f J Ccn1 ric;.ir- Cck•iv� de Tr-- .... Tr h .. t11 d.,, ·m d .,..0r .. _, e,,.,., -

� 
... ;"

� t
r"" e� ria,•· ulas da Cor,v 'lrã:, c.- e p ,l, - • �, e '')rc-v,�� (ou 

não) em assembléia geral realizada, 

anualmente, durante a campanha sala­
rial. 

Cada vez mais aborrecido, o geral­
mente alegre Antonio Duarte disse qu_e 
trabalha dcrrais e não tem tempo de ir 
às as,embléias. Claro que ele não me 
Pnganou. Por mais que alguém traba­
lhe, sempre será poss/vel - pelo menos 
uma vez por ano - comparecer a uma 
as eT"lbléia r,nde são debatidos assuntos 

qu� dizem respeito, diretamente, a cada 
um rle nós. 

Negócio é o seguinte, já que o "Mo­
ravia·· ainda ndo tem sensibilidade para 
compreender problemas do sindicalis­
mu, c;:..,giro que ele, para acalmar sua 
fL•ria, fac:;a uma boa higier,e mental 
n-'o à Casa Franca-Brasil (junto ao Cer -

tro Cultural de Banco do Bras il) para 
exercitar sua sensibilidade de artista da 
fo�ografia venrio as belas l'Xposições de 
dois tremendos repórteres fotográfico:. 
o br-3�ifeiro E-w dro .... :ei a e o francês 
Marc Ribaud. 

COMISS}O DA FOME 

Nelson B, ,•nier depc •ado federal 
q, e mo, :1 em Nevei Iguaçu, anda preo 
cq,,do com a leme de mc. tos brasilei­
ro· Ê verdade temo: milhões de fa 
m1r.ln_ R c::entc "'l"lentf', o parlc.�ertar 
iguac:;ua, , fez um pr --une amen'o pro .. 
p,,..c'� uma cruzada contra a fome e o 
CÓ, "' 

A cruzada ainda não ccmeçou, em 
bera já exista até L.ma comissao para 
tratar do assunto. Uma co,,.. -ão dL â, 1 
bito ;,acional. A comissão •em viaiado 
por ai para conhec " e ... f�m1r.tos d.., 
perto. 

Negócio é o seguinte• ce a comis­
são ficar viajando ml· to, é bem ro:. �, 
vel que o prcblema da fome nao se1a 
resolvido, mas as empresas de ª" ,ação 
vão melhorar ceu faluramento. 

LENDO OS COLEGUINHAS 
Reportagem escrita pelo norte-ame­

ricano James Y,nckel, do "The Washing. 
ton Post", infcr...,a, "Segundo o Depar. 
tamento de Pc I íc a da Flórida os ata­
ques de band,rlos, em meses 'recentes, 
resultaram na morte e!� dois turi�tas ca­
nade-n,es, ,m �J,�mc:t') P uri brit�nic::c" 
O colequonh, _ >m0< Yeric d bformou 
mi3i· "Há duac: 5-Cmi'"l.cJS, o jornal "Or-
1.-,nM"> Senlinel" rot ciou qu;::, SL --.,e:1to-­
em dez invasõ::-� ou arrombarrief\•os de 
e�. 111: alugadas a t•..:ri e cl-cla:aran, qur­
c�colhiam � ias '•'nia� to;-n,ando p�r bas1;;; 
os carros ,lug,dc,s estacionados nas ala­
med- " Ali,m di o, r, jornalista amero cnno niormou que duas turistas cana .. 
dP�•r· • -"'ª de 78 anos, outra de 50, for�m rouoad"'- e C'""pcu,cad,3,, cr ,.ormP not c a publicada no "Miami Hera/d". 
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1 lr��� PREFEi��R;���;CIPAL 1. ____,, DE NOVA IGUAÇU J

lLUMINAC,lO PúBLICAACom ss- M ·- 1 i>opulaç.,n iaua u:�. 
un1c,pa de Energia e Iluminação (CMEI> avisa a r>ada, acesas d�rantc ��

i:
st� rece

_
bendo reclamação com relarão às lám. re narão pública. 

ou apegadas à no,te, ligadas à rede de lu-As reclamações podem s f . 
� �:n1 -:o l�unicipa/ de Eserg7; :'t,�s

mrn:ss;al
�ente ou_ encaminhadas ova C"luaçu, O eridcre o é· R 

ç �- a Prefeitura Municipal '-iova Iguaçu, Estado d R
ç 

d, ua �thayde Pimenta de Moraes nº 528 • Todas •• rec/a:a i, 
e Janeiro. Cep, 26.210. • • 

1 
.rPnsm,tidas através de oiício �ue. a CMEI receber serão ímediatamP.ri•e­
�. re�pcnsáv1?I pelos ti:rviços

, 
dA 

L1ght, emp!esa contratada pela Pre•eitur� -
up 

. manutençao da rede de ilumi;,açao pú ,,.. .., ;.'ª que não ha1a desperdício -1 ,; a,a de Iluminação Pública 6
, sua colaboraçao é índispen•,vel Af" n.�r fcr e cr:,,..,,,rrio, melhor par�� 

db,enc
d
argos da_ soeiedade. O11ant ----------------�

º so o contribuinte. 

MORADORES DE JUSCELINO DIZEM QUE O 
GOVERNO MUNICIPAL NÃO OLHA PELO BAIRRO 
Mais uma vet os moradores de 

Juscelino - bairro localizado a mer,Qs 
de dois qu ilômetros do Centro de Nova 
Iguaçu - estão lançando um apelo às 
autoridades municipais. Anteriormente, 
estas pessoas haviam protestado contra 
a falta de recolhimento de lixo, os bu­
racos e a péssima sinalização de suas 
ruas e a má qualidade do transporte 
coletivo que serve ao bairro. Desta vez, 
o problema aumentou, além de todas 
aquelas mazelas continuarem afligindo 
a grande população do bairro, os assal­
tos atingiram um nível insuportável. 

Embora este problema se verifique 
há muitos anos - principalmente nas 
imediaçõi,s do Morro da Ca ixa d' Agua 
-, as autoridades não tomaram qual­
quP.r providência que desse fim aos cri­
mes. Uma C!"adrilha, que há muito age 
nos ónibus da linha Nova k:111JCL1-f:ds:,, 
Pas�o� (Viação Mirante), "trabalha" com 
<!ossego, c::m c:er importu. ada pelo po­
liciamento. São inúmeros os depoimen .. 
te'" de o�pulares assaltados nes.tes c�­
letivos, quase sempre no momento em 
que passam pelo bairro, na Estrada Fe-

licíano Sodré. Os marginais. que, s.e­
QL ndC' revelam as vítimas, ameaçam os 
motoristas dos coletivos que dificultam 
sua ação, normalrnente anunciam o as­
salto nas imediações do Morro da Caixa 
d'Ag,oa ou próximo ao Colég,o Estadual 
Presidente Castelo Branco (Vocaciona/l. 
Em seguida, todos os passageiros são 
rapidamente saqueados, e os marginais 
descem do coletivo ainda no bairro, sem 
ser importunados. 

Além dos moradores, oi estudantes 
de cursos noturnos das e5eclas do bairro 
sofrem muito com o problema, O horá­
rio de saída das escolas é o mais visado 
pelo� assaltantes, que. se aproveitando 
<lo pequeno número de passageiros no 
coletivo, agem livremente. Apesar das 
reclamações. não h� policiamento no .. 
tur ... c nas ruas do bairro, ou mesmo nos 
, • ,'g saida das escolas. Segundo 
rPl,1tcs do� moradores, o policiamento 
•� re-trlnae a umas poucas visitas de 
rJ'.l io-patrulhas, que apenas passam 
reia local, só oarando quando chama­
dcs pelos populares - o que raramente 
c"Jntece n,s,,stcs c,sos. 

INDIGENTE TERÁ DIREITO A ENTERRO 
DE BACANA EM SÃO JOÃO DE MERITI 

O ,:,rc 'eit� de Soo Joao de Me,iti, 
Addmar Ar5�nio. !> Mica, se revoltou 
ccnt a e., .. irr -çplar:dades. apuradas pc1a 
c--.,, ·sr, ,, . q ,uito da CârPara Mu­
r- - ;:,ai e nv1 .... J � 1 �gi'"I tiva um pro .. 

�e r1
0 11 CU.} d p 11t1a a obrig-:to-

,. .: "' ,.. d "ó) ,ult --,r-rt"> r:ondigrios e 
C'" , •11C!; r .:m.1 t ...... 1

::;::- O'.' indi!'.1e:-•es". 5 ...... 
oi.! ,Ju u pre ..J o Jig 7te v1 ,,-,lr,.., 
sendr, ,ultadcs cm "ca �oti,, e, ;e 

constrangiam as pessoas presentes na 
cerimônia. Com o decreto, todos os in­
d igentt..; ter do d,r .... o a caixões ccni 
todas as par•cs externaz e ínternas. 

A comissão da C ,mar a tem ap'J­
rado diver• as irregularidades ccmc•idas 
pelas operadoras de serviços funerários, 
envolvendo bas camenlc cobranças /e. 
e Jas �s famílias dos mortos e aos cofres 
públicos municipais. 

&IA NACIONAL DA MULHER TERÁ COMEMORAÇÃO 
P0:1?0SA DIA 30 EM S_ÃO JOÃO ll);: MfRIT[I 

C m• ·e� e, -� Sao Jcao de- N,er ti 
se t1�ns _ m r.o na capital da Baixada 
FIL m ,e ,' "º r,róx mo d a 30 de abr 
Ê e, _ P' t, e' Jt � ��r'-- co:Tl--rrc-r- fo n"J 

� 1 __ ,,, 1t, ,_ , cem tcda a pompa 
a �• t , dir< ,to, o Dia Nacional d3 
Mulher O eve'1tO es1á sendo organi­
zado en con1unto pela Prefeitura Mu -
nicipal, Câmara de Vereadores, OAB 
(C,c' m d l.�,rogaclos do Bra<il) (sub 
.eçao São Jc", de Meritil e pela Fede-
1iC::c.,O d.:! ,\ui! .. ,r - Fluminen;.es . 

A c:1r .. �11:t.J Cufa .,:o n._ , .... ,o\: .... _s j.S 
c<!ta oron'd: no dia 29 será realizado um 
de -,-.te í'a Câmarn d,. Vereadores com 
enfc.,_1ve ri,O se�u nt _: teml:: "Vioiên­
c,a r-rtr" l. -s Mulheri'')11 e "Plane. :1men 
fú F1m1Har". Pe-•,c·parao de ... t� >rog:d­
mirt..c r"'p1c ... en':intes de ü�sociaçocs d--

n ,Jj·c::.c. ....... s. r;I.J r e r:� ... ..J C_ f.\L:!heres 
, ,ir- r _e_ ri,;�'· l e. r:;--:r1s do es-­
,,,,,. da rede estadual e municipal. De 
1,,1,._.;rdo com os c1ganizadores do eve;i­
to os resultados destas discussões serão 
,.. ta,.... •� aolicadas .,�<:, e:·colas da
r.._ L muni< • ."- mrra;erv1<1 atnvPs do 
o•.,JC. o de a'" ,:,lsterit : sociais. 

P-ra o d'J 30 está programado um 
1r rd• ",i/, no s�cial Clube Mer'ti, 
t ri :; ,;;,,mo •racao a Orquestra Ma-­
nl· att�n Society. Os conv1tzs . ao preço 
d� C•S 200 m'I (mesa) já podem ser 
adquir dos ria Se:::retar J de Gcverno, 
na Câmara de Vereadores e na sub­
scrao dJ OAB. Toda a renda obtida com 
a �. nda dos convite, será doada à ,A,pae 
(Associacao de Pa s e Amigos dos Ex. 
cF'

1
1cior :!is) dr" mur,icípio. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

Basta discar 767-2725 

Utilize os Classificados gratuitos 

do CL, até 1 O palavras. Promoção 

especial para leitores, assinantes e 

anunciantes. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS

4
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE
(PRAÇA DA Ll�ER0A0E, 38) 

B!';lt.fOUEOOS NACIONAi$ E ESTRANGEIROS PAPELARlA E AA•IGos PARA PRESENTES 

Cl� TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

ERAAGE 
.fi!N10!H. 

TINTAS-CRI 
BJ;/NOUi:D 

ARTIGO 

� 
Aai'L!� t�UG�•sro rul (O 

M.i. ROJIJAN')PEIXOTC' 
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IN CADOR 
l\1f ��D I CO 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphc:el 7 
:?SICóLOGA CL!NICA 

PSIOODIAGNôSTICO E M>ICOT,.'RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E n:RAPii'. DJ; CAS!\.IS 

Dr. JOÃO MORAES toSTA 

UROLOGIA 

CONSULTOR.O 

Rua Bernardino de :\:elo, 1399 - Sala 303 

De 2.• a s.•-te!ra. às 16 hora., 

Tel. 768-0313 - No·,a I�uoçu-RJ 

Convfnlos: PETROBRAS - PE7ROBRAS DISTRIBUI­
DORA - LNThlED - �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDE:-1 CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITM,TANO - POWER UFE - TELERJ 

KAISER - SAODE :lRADESOO 

RESIDENCU 

R�a Dr. Relar1e Pedro Equ!. 237 
Te!. 767-2638 - Novo. Iguaçu-PJ 

r 
DE 17 � 23 Dr. ABRIL or l'l<J) 

Carta aos brasileiros 
UMA fSf>E!lANÇA P!RA A HAÇÃQ 

r. 

LUIZ A..'ITOXIO QUARESMA DE OU\� 
Me dlr o ao povo pedindo üm voto <1e esi,eranta 

Faço Isso por estar rcvo.�do. como tOdoa 
l do 1. & P c1rupto1 

:lrO(i e 1l 

rn e- \.n::i. .., 
('Ir ra ( ::;"" 

• p pu 
....... e Mo: r-q,u 

-� ... 1: t:i 

dcn 

c?rremo. o r '"''l e ... :na e.nrr e_, r n 1ra, con ..... t na 
fintcrnat.onat Trr t Trade) ou uma OMC Ge. -ai 
Corporetion>, flnanclar a camp nba et 1r do pr 
l de , u,. · p o� e i::l. 1 n f c_r co: 1 e; e uto1 
nas mãos. o que .1contece h.i mu1 o • rpo' 

Na P u .. I .1. P· · :'!lentariS a, c-:-:i v :, 
J n , nl e Pgem- t.:üJ p ex.idente que e o Ch 

C:o. r ç,. ntd. Pais m- -o govr---n� E c!c"" 
a.t.ados f .:l�r"l e P} l ... :h .. m l 

eles formam o governo e admini.stram o 
me_ l:L1 nr_ e n.J e,"" n:. ""n: r-� 
Vem Jm.:i corpo. "'CJ.o mtcmar"lc:1a1 .. mpr e r. 
f na ,..la � c1mpanha ri.o pre�.d.en:e fica e ::i F 
finam· 1. 1 e mpanJ1a de am par'. o i; li'" el .... 
ria de deputados. Essa maioria c=�olhe o 1 r- ML...,lst:"l e 1 
t 11 corpc.c.ç ,o continua com o l,'"l:.5 e ., n:.. :.1 

Na Monarquia, logo de cara, nós não con�mas e:" sr • 

Hora marc-,da pelo telefo:-ie 767-5882 
--------------------- rc O Rei na , par ( .. rut_,. .=. ht .co ou r,.;-o e 

De 2:- a G.i:.-felra, c;_c;.,,e 13 à.1 20 horas mico. Sm prmcip j t"'mc:. q-ie a;;re� �ar que o re.1 q 1rr o b m 
do s _.. p:n·- P p�� .. i,.. e r:- c_o cn"Ç" 've "'1. 
quinh .da d.., corrup;u.o. problema exclu�i...-o da::. repuàl.c:.:. Convênio$: OURO CARD. Bco. DO BRASIL, CA.BEP..J, 

PATRONAL, COJ...tGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris. n.0 58 - Nova. Iguaçu-RJ 
t-&& na .gs: li15Jiiiiftt1·t:.::..am_ �tl.3.:Ytií.i 

desde que ela existe. 
--J::';..-�_.. O relê um fiscal do povo.� protege o p vo d.J:; v -:l 

éTICA ALEM! 
(I:'E'iIT.T"=G & (;JJ\ LTDA.l 

a OCULOS M".JD>:!cN08 
• cm,SERTO� 
• OMCINA PRôPRIA 
" SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

j 

FARMACIA FAVORITA 

� 

�
--

MEDICAMENTOS 

co� 10'í{, DE DESCONTO =--

RUA Dr. THIBAU, 181·CENTRO · NOVA IGUACU•TEL 767·0799 

i J • ffi±m, 

SOESP - SERVIÇO ODONIOLóGICO ESPECIALIZADO 

CRO/RJ N.0 34 

Dr. IVAN 1:'0NSECA 

ESPECIALIDADES 0D0:-ITOLOGIC!..S 

CGC N.º 28711547/0001-14 cro N." 21 

DIARIAMENTE D.âS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODR];: N.0 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

CORREIO DA LAVOUR�
JORN�lFUrJ0ADOA22 DE'M �D "º1 POP �ltVINOOEAZEP.ECO 

REDAÇAO E OFIC.INA; R, LUIZ.'-, L \ 1.ti:.. T _,1 - TC.- 7G7•2725 - ClP 26250 

r,.. :q .. t-7 
ROBUJSON bELEl,1 OI:: AZERFOO 

�rTr . r , -=1C;. .,,L 
Ct.r.c.::"'Jr-,. CE t.M Dt AZEREOO 

co.w.:..,10� 
• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECOXOMICA 
• &\MOC 
• DENTAL CJ\RE 
• VULCA..\" 
• MOTEL BRASIL 
• CORPA 
• .1.:01>,TEPIO DA FA..\llLIA 
• PATRONAL INºS 
• FAT!MA EMPRESARIAL 
• l\"CRA 
• UNIMEO 
• RIO CL!."lICAS 
• OE:NTESERVES - SEDEG 

Anu11cie si;m 

sair de casa. 

Bas!a diicar 

161�2715 1 

ç_ue o I ovo c.�ge. :t nosso !� cal! 
Quanto a e :sa ccnt"ersa ��; r,rc id --.e 1h t .. !��r,.. o f,. 

reho cfo voto, é u�:1a gnnde b�ln'i. '!'o ,,ãt, t mr, o d re1t1J 
� \',Jtl, :·ós temes obr garao d� vr,tar. é um dei:--, Se n· 

u - J iri. "003 vLtar , a � J.o mui do revo!t o c'-'m o. r .;,­
t,r-?s1 i ,J4 lad· o f' com d .ceit� P • CI') -on.:--Jc, � 
cr-rrupto, com r.·n::..; exccssõc.s . .se l' que ex�h.- 1 ?uht1-• .:;, bon. 

t.: e en ra ,la panela ou C'ai fora! e 1: .. ., Q.'.l!" 
t elos nô p n!i,unos. Tod�- ros1 

O. publlcamo. pres!d:-ncia:Lo:ta ou pari- ., .. nt-;irl.! + 1 : · .:i 
rt.i.nlt m a mo�:::rc;:u:a porque el'JS �erão que rre-t r rc .. ._., 

ao rei. do programa de caverno. o: pre .. ideneia1istas não 1....n 
rro ·:'l.ma d. t'l\'lmo. os rarlar.t. nt.lr. t i _rjo stmpr os 
mez.mos e no fundo o que eles querem é continuar mam:ir.a> 
nas tet� dJ. Nac-·.., 

A tnrolac .1.0 comOJ-�a na elaboração da ce- 113 do ple 
e •:,. Se a ,.ol .. f .....; horesta tf>ri:1mo,3 apen:is tri: o -. s: 
Repúbltca Presidencialita, República Parlamcntan":i 9l. e.,. 
1arqn_ Ccru:t.tu:l nal. Mas o .. in cr alo-;s J!l 2. mar ...m 
um cqu,-m:i Cl)m Forma de Oo\·tmo: Rrpubl.ca ou �Ic=:ir­
�uia, e �1 :t.:na dr Gn -no: P2.!'!3me�"' •iri:mo ou Pres.j1�­
"laliemo. !.)to j;j, é 1 .... ''l par-:i cor.! '!ll.:"."'. Eles �abcm e;, � • 
cranC<> Maioria não r.skt tnt{'ndendo n:1d .... , tnt..1.0 qu:-.n�o m .. Iã 
confundir. melhor pa: 2 eles. 

s� vccê ac:-tdtt l no1 �olitico.s brasilriros, Ff> r.'"'ê co -
í ra tn•c�ldsde de. tes politic:os entuc vor-\ mtr-e:-;i t l 
repúblico. que estâ ai hã mais de cem anos. -'-fas se nce q 
r 'nen'"" mU"'"r e qu '!' l:m fu, u-o :"!"' 1·10: r n. s 
füi:os, l'-tlo .! um voto de confia, ·.1. r 2:0.., ARQ:...---Y.-\. 

Algut'm Ja � e "Na repub!�ca nreslf'enc-i ·Esta o n:1• 
'3aba e'ico h"' 03 q• "":-entã Jadr E:l, e t'l.:i r pu_u,.;.. !"'lr'.l.Dl 
tans 1 e qua., t'nt.a ladrões escolh• m o AI. -Bah•i • 

�e um , to df" con!i:lnça e e.:-: e-r-1.I!t:l t 1dos z::. �: .. PO-
,!TiCO CORl,UP'IO, MONARQUIA NELE! .. 

NÃO i'Eí<CAM ESTA OPORTUHIDADf. 

Só PARA ASSINANTES 

STUDIO OUALIJV SOMll:;ALl.l \l\ OS L'AlLES E 1\1 

co!. � :u.oor.E; 
A "'-IV'\ CAf-41-\L CE, !I.ERCi1J FC NSE'...A A UR :l..1, '-'C 0�• JUNIOR, ANTÓ 10 PAiJL TA, 
R � {H � O �. �� .EM")S -(. MAi( R Arte � 1 e.o MARTINS, VICTOR LQl.,REIAO, 

t.AA 1ERR Z f" J A'JAL A• ,._ • A ... -4U,.AN • Ft T LJ'l BARAC O l CY RIBflAO 
, Rúft } �. ,<AL .tAFWd i..;,114 .-,AAlAD. AAVA "ª . 

- --- ---
NILTON 

�lc 11cr • Lanternagclll 
Pmt·Jra 

Ru.1 At.1íde p:m�nt.1 
tif' �.f, TlH, 7A'i 1 � 

ANIVEllSAIIIOS 
1 rAsA�IENTC>s 

* FORl\!ATllll,\S 
� FF<;fAS HI GERAL 

lnformJç,._,,.5 }'€"ln tcld,,nf- 767-0.317 
MAR!O Cl•S'\R 

. ....... _ . - � 1 �-,,.,,.. 
� ,.,�! ar:"-�: ..i� , 

.
. - ·�•�:�;p� -��:;�-� 

. . 



de 

• .. cld,ila 
.. 

11
--

......... 
OI 

!llel-­

uAi;rllliD_,. 

� 
euliO 

-
o,\11· 

� 

----

pe �oo.� j 
r1• 

là 

J 

o KOV� !ENTmD DA PAIXÃO
JOn Oi: PAIVA NETTO 

Esti • em Salvad·r para 
lançar o L'v.� J .. �� - 0 
Cri1tc de l'1u:.. na : em�n,::i 
Santa ... e � i:.J. · �-..1 ae:.-..... 

porto da capital baiana, 
respcndendo aos repórte­
res, c{ ... ,.1�r,,.i· 

"N:, S'"'x•a-F� ira d� Pai­
xão p .. r.:.r�,e o co�rvinc a� 
chorar um Jesus morto. Do 
fundo de nossa alma res-

� peitamos os que ainda 

W agem lllssim. Reconhecemos 

1ambém que muito amam o Divino Senhor. '!'ªs estamos 

ac;ui especialmente para fazer a Proclamaçao de Jes_us 

v,vo. Proclamando nesta data, 10/04/8�. Sexta-Feira 

Santa, que Jesus vive, fraterna con_tr��u,çao a todos os 

que acreditam na Eternidade, a Relig,ao _de Deus tran!: 
formou O chamado dia da mentira no D,a da Verda�--

"O que fraternalmente ,:,r�pomos_ é que se dê ma,_or 

<lnfase à Ressurreição do D,v,no Am,go de_ todos_ nos. 

Na Sua vitória sobre a morte está a força impulsiona. 

e.ora do Cristianismo, a cert za da vitória dos Seus dis­

< pulos, Jesus está vivo! Esta deve ser a grande mensa­

oem da Semana Santa nos tempos modernos, quando o 

inundo insiste em invocar a morte, fazendo dela a sua 

deusa, O Divino Chefe nunca esteve realmente morto. 

O Esp1rito não morre. Por isso somos imortais. Forr_,os 

cr,ados à imagem e semelhança de Deus em Espírito, 

porque Deus é Esoirito. Ao terceiro dia Jesus Espírito 

ressuscitou, isto é, ressurgiu aos olhos humanos. Com 
esse ato extraordinário, criou na alma dos Seus discí­
rulos coragem capaz de enfrentar - suplantando.os à 
<usta de su .. próprias vidas, se preciso fosse - todos 
o: 6dios e perseguições do mundo. Por isso dizemos, na 
R!:ligião Divina: valentia é assumir um compromisso e 
levá-lo triunfantemente até o fim. Sem desanimar , com 
o, olhos filos no Cristo de Deus. Se Jesus não tivesse 
ressuscitado, nio haveria Cristianismo. 

"A Ressurreição é a Grande Mensagem da Semana 
�nta para quem tem olhos de ver e ouvidos de ouvir. 

"Conta o Evangelho de Jesus, segundo lucas, 9,60, 
cue certa fejta a um jovem que desejava segui-lo, mas 
antes pretendia enterrar seu pai, que morrera, Jesus com 
'> foto de testá.lo acon•elhcu: Deixa aos mortos enter _ 
1arem seus mortos. Tu, pcrém, vai, e anuncia o Reino 
de Deus. E nas anotações de Marcos, 12,27, Deus não 
é Deus de mortos; Deus é Deus de vivos, isto é de 
seres eternos. Por não crerdes nisto, errais muito. ' 

"Então, por que todo esse empenho em apresentar 
1,m Jesus morto quar.do o grande recado que Ele nos 
deu _durante Sua Paixão, principalmente para este final 
de ciclo apocaliptico, foi a Sua vit6ria sobre a morte?I 

"E�co_ntramos na primeira Carta aos Coríntios, 15,55: 
e ta bel,ssima pa•sagem do Apóstolo Paulo: Morte onde 
esla � lua vitória? Onde, o teu aguilhão? 
• 

Na verdade os mortos não morreram. Para os que 
::,0�

lhos de ver e ouvidos de ouvir, a morte é um 

AIIU 1V, J Afl 01:1. 

CORREIO DA LAVOURA 

ONZf Df AB11L DE 1945 
IRACEMA BARONI DE CARVALHO 

., SSATfMPO 

PAGllll 
,s 

No 1-/os;:,ital de lguassu (com dois esses) nascia o 1 
r.,enino Luiz Carlos, filho de lracema e Luiz de Carvalho. 

BAIIÃO DE MUTAMBO 

MONARQUISTA S0 LE 
O QUE INTERESSA 

Parto normal, sob a Protcçao de Deus, nas mãos do 
querido e saudoso Dr. Humberto Gentil Barone e da 
inesquecível enfermeira e parteira Dona Mariana. 

Miriam, filha única de Dona Mariana e carinhosa­
m.:nii:!' cl-idlnada por ela de "Mirinha", casou-se com 
S.Last:ao Herculano de Matros Filho. 

Nos dias atuais o casal reside no Rio de Janeiro; 

e para nossa alegria um de seus filhos, que também é 
Sebastião (dando continuidade ao tradicional nome d.J 
avô), ocupa em nossa comunidade um cargo da classe 
médica. 

Busquei na memória toda essa gente querida, para 
situar o meu luiz Carlos ainda recém-nascido nos braços 
de Dona Mariana, que enquanto o acalentava falava-me 
da sua Mirinha, que já estava uma mocirjha e andava 
de namoro com "Sebastiãozinho", filho do "Seu" Mattos 
da farmácia. 

Dona Miquinha, parteira também muito querida do 
Jguassu (daquele tempo) e pessoa influente dentro d::, 
Hospital, vinha ao meu encontro no quarto n.0 5 duas 
cu mais vezes por dia para saber se es.tava tudo bem; 
e não se retirõva sem dar o seu dedo de prosa. 

Para completar tanta gentileza amiga, à noitinha 
tínhamos a visita do Dr. Humberto e o Boa Noite do 
Dr. Cledon Cavalcante, que aproveitando a presença 
do amigo Luiz de Carvalho (do Bar Elite), coiceava as 
noticias em dia, num "papo" 'Tluito alegre e cordial, 
sobre os acontecimentos da " cidade dos laranjais". 

Eu vibrava suavemente com toda aquela expansão 
de amizades puras, e imploreva ao meu esposo Luiz, 
para ficar mais tempo no Hosp·tal desfrutando momcn­
:os tão felizes! 

Chegando em casa, lá ia Dona Mariana me visitar 
tecles os dias, dando assistência ao neném e para "matar 
âS saudades". 

Meus quatro filhos fizeram com que a mesma coisa 
se repelisse por muitos anos- o mesmo quarto n.0 5, as 
visitas, o mesmo carinho; e erta saudade que não acaba 
nunca, em decorrência dos melhores tempos de uma 
Nova lguassu cem dois esses. Ela me faz até esquecer 
, •m pouco • amargura dos dias tristes pela perda dos 
entes queridos. 

E hoje, onze de abril de 1993 - Domingo de Pás­
eia -, scr.t:,do .i �o•:-=1,30 clcs dias meus, refugio-me 
aônda no abri30 dessas suaves lembranças, com a fé que 
ilumina as nossas almas e abranda as dores do corarão ... 

luiz Carlos (o meu "P30 Doce") completaria· hoje 
quarenta e oito ancs de idade. Viveu apenas vinte e 
clois entre nós, o suficiente para mostrar sua exuberante 
a!egria de viver, de amar, de cantar, agradecendo a 
Deus com muita simrlicidarle tudo o oue a vida lhe dava 
em oportunidades do bem-querer, do amor à criança, 
•O velho, aos animais, ao seu trabalho no ganho do 
f030 de cada dia que gostava de repartir; demonstrando 
stmpre um grande respeito à Deus e a todas as criaturas! 

Inimigos não chego•, a tê-los. Somente amigos! 
E foi por todos muitc querido, o nosso amado "Pão 

Doce". 
Parabéns, me,, filho_ mais uma vez. 
Obrigido 51:!'.-.h;""'r, cela c.�rtez3 tranqu:fa de��as ver­

dades em meu falart 
Sinto saudades . . . imensa saudade dos que parti­

r;im de_sta vida; m=1s !:Ci qul:!' o nosso espírito apriliionado 
nc sofn_mento reencarnatório, morre a cada dia que ��s�a 
t!m âns:z:s de rcn:::._·Jc.io espiritual . .. 

. Deus t� abs-nç-::�, filho, na eterna e verdZ!d�ira 
v,da• 

Alberto Soa;:s de Swza e Mello r-ilho 
(BEBETO) 

Mcnarqueiros andam di. 
zendo que a Proclamação 
da Republica foi um golpe 
militar. Muito antes de 
1 889 - antes mesmo da 
Inglaterra forçar o fim da 

escraviddo dos africanos -
militares e civis faziam 
cposiçào à Monarquia. 

,Quem n;o iui:'.c'r €ngro5:-,ar o grupo dos papagaio­
man 1acos (que r( p�tem o que escutam) ou também 
livrar.se dos ridículos livrinhos didáticos, d�veria, po; 
�xemplo, tomar conhec1mento do assassinato do jorna­
lista Apcl:o d� Ca-tro. Perto de, ser morto (25 de outu. 
l.,ro de 1884), registrava Apulco, no jornal "O Corsário": 
'O Imperador foi para Minas. Oue felicidade! Ao menos 
vamos ficar livr"s da::iuele idiota. Quê irá fazer aquele 
maluc_o na_ p�lria de Tiradentes? A maior parte da po­
pulacao mineira, que só tem visto a cara de Pedro Ba. 
nana em moedas de vintém, muito se há de admirar 
ao olhar aquela planta exó1ica, aquele perfeito judas 
em sábado de aleluia". 

Noutro artigo, intitulado "A Revolução da Refor. 
ma", Apulco pregava, abertamente _ a queda monar­
quista, "Brasileiros! Tombemos o ídolo-monarquia a 
mancha que jaz impressa nas faces da América, id�la. 
trada pelos filhos das brenhas, gritando sob a tumba 
do nosso primeiro mártir: Viva a Rzpúblical" 
DEODORO NÃO ENTROU DE GAIATO 

_Em disc�rso no Senado o parlamentar Junqueira, 
no d,a 8 de 1ulh0 de 1886, afirmava, "O General Deo­
doro, atual digno Presidente do Rio Gral1de cio Sul. 
Comandante das Armas, é digno das graças oficiais e 
da munificência pública (. .. l". O senador Silveira Mar. 
rins - no dia 16 de maio de 1887. dizia, "Chegado 
porém, a esta Corte, foi presidir uma reunião i,.,.._.. 
lar ( ... ), os militares ali reunidos fizeram intimaçõe 
ac governo do País". Deodoro liderava civis e milttaft! 
centra a estagnação brasileira. Os senadores - equele· 
que não eram nomeados por D. Pedro Do� - ridicula­
t ;zavam a monarquia. Silveira da Mota, por exerr.olc­

discursava a 11 de setembro de 1 B71 (muitos anos antes 
da Proclamação da República): "não sei por que ra:rão 
não se publica o decreto, que, dizem. S. E:Jta. j� tem até 
assinado, Proibindo o uso do beija-mão". No dia 21 
afirmava: "eu pendo muito para o liberalismo( •• .) ape. 
sar de viver sob uma monarquia; desejaria muito -que 
a nossa monarquia se reduzisse assim a uma espécie de 
presidência da república ( ... ) sem bordados e lante. 
joulas" . 

Essa conversa de dizerem que a Proclamação da 
República foi um golpe ... é conversa pré-plebiscitária. 
Ou seja, é golpe em cima de golpe. 
VOCE SABIA? 

• Que o manto de D. Pedro Dois era feito com 
penas de galo.da.serra, entremeadas com as de tucano 
e aracaris? 

• Que no "governo" de D. Pedro Dois o Parla­

mentarism- vivia caçando gente, para conceder títulos 
para aumentar o número de nobres e reforçar a Mo­
narquia? 

Vítim-3 de insufic ·!ncia renal veio a falecer aos 
8� anos de idade, no ultimo sábado, dia 1 O, o Sr'. Al­
terto Soares do Souza e Mello Filho mais conhecido 
carinhosamente_ cerno Bcbeto, pelos s€'us c1r•,-J:,:: r.iJis 
lntimos e fam1k:,re�. S ,u -::epuhamc,nto .se deu no últi­
mo cbmir>go, no Cem,tério local, com grande acompa­
nhtm'."'nto. 

• Em lguassú - segundo discurso no Senado -
o parlam�ntar Henrique d'Avila afirmava, "é verdade 
que se compraram terras, às quais emp�estou�se um
volume de águas, que desapareceram na ocasião em 
que se pretendeu derivá-las e levá-las ao encanamentr 
,Jeral, pagando o Estado, a este vendedor as terras à 
rc7ão de 300$ por alqueire, preço que foi consideradc­

:ao baixo que o Governo galardou o feliz vendedor 
com o título de Barão do Tin9uá, e devo declarar que 
�s;as terras ele tinha comprado à razão de 30$ o ai 
cpJeire (. ). Assim é que nessa tentativa gastou o Es­
têdo muito dinheiro, e só conseguiu aumentar um pouco 
o volume de águas do abastecimento desta capital, po. 
rém um !'�.

vo titular aumentou os quadros nobiliário, 
do Império . Você sabia? 

• Ooe enquanto o ser humano (bichumano) for 
m,u nenhum governo será bom? 

O Sr. Br.-beto residi11 ultimamente no bairro Caonzc. 
E. é} foncicr,ário apo,;entado da Prefeitura Municipal de 
Neva Iguaçu. Deixou viúva a Sra. Lauteríngia de Souza 
'llello (Lotid,al, dois filhos e quatro netos. 

INDICAllOR FINANCEfR.D/ ABlll 
lnf1aço-, (março) .... 
lnflac;bo (acum. 12 meses) (março) 
Pocopança 
c:Jlt•rit:'I m1nimo 
Uf:-• 

. . . . . . . . . . . . .

0Llf,) ( 1 1n i) 
06!ar l•Jar .... 1:-.loi • • 

· 

De rar (-cirrii.:-rr iall 
· · • · · · · · · · · · · • · · 

Alc:g, .1 (se,TI ·stral) ·::. 
· 
. 

Aluau 1 (l11L•.:II 
Ufi,;i � 

. . .•
•

... ' . 

Uf" -, (p, ;:-g ,, . 10rúi° 
..... 

T'l) -�XD rd. d árial 
To> 

26,25°. 
1. 255,92º• 
26,6784º. 
1 . 709 . 400,00 
673 .453,00 
403 .418.00 
343 .600,00 
31.300,00 
27.892,00 
298,86ºó 
1 .29;3,25º• 

411 ,-697,00 
�26.097 '.'') 
l ,33 67J9'. 



PAGINA 6 

EMPRESARIOS E O POVÃO 
. C?mo vivem�s num sistema econômico capital ista, p,or ainda, colon,zado por transnacionais, no contexto do Terceiro Mundo, do hemosfério ociden1al, o povoo ,,ente na própria pele a dor da inflação lodos os dias"JUando os preços dos a l imentos e dos remédios, os alu­guéi� �a casa ou as prestações do imóvel, as passagens dos i0n1bus e dos trens, as mensal idades escolares e tvdo 

,') mais sofrem aumentos que não guardam nenhuma
.relação díreta com o aumento salarial. de sorte que o 
poder de compra do mesmo povão fica cada vez mais
c;quém das suas necessidades vitais. 

Porque estamos inseridos numa conjuntura inter­
nacional profundamente egoística, embora em nosso 
,ubsolo existam enormes �servas de petróleo, o caso 
- que a gasolina, o óleo de caminhões, o bolijão de 
qóo, os combusllv�is de um modo geral exlra ldos jus-
1amente daquele precioso petróleo aumentam, aumen­
iJndo os fretes e por isso mesmo inflacionando tudo. 

Não sou economista, porém sinto t•Jdo isto quando 
vou à feir� ou ao supermercado, quarido entro na far ... 
illcicia ou ramo uma condução qualquer. Há tempos que 
r,ão mais m'e dou ao luxo de comprar um disco, eu que 
.:precio tanto a música clássica e a música popular de 
rieu Brasil Nem me dou ao prazer de adquirir um livro, 
�u que aprecio também, nas horas de lazer, ler um bom 
:omance, uma obra de caráter cientifico ou um relate, 
de viagens, devendo resignar .. me à leitura feita em li 
,ros tomados de uma ou de outra biblioteca das escolas 
cnde leciono e �as quais os livros, por incrível que pa .. 
eça, estão às moscas e, às vezes, às traças e aos cupins, 

1or desinteresse de mu itos alunos e outros tantos pro .. 
�essores. 

Ou então eu me volto à releitura de velhos livros, 
'Ompanheiros desde os dias de esludante em Nova lgua. 
•�u, às vcltas com os exames vestibulares, em fevere iro
de 1 963 

Não sou, repito, entendido em Economia, no en­
'"ento, do pouco que andei !endo inclusive em Esperanto, 
·,-.cm a cresce!'"!tc �pl icação :k·, cc:i:11 ,..:mentas científicos 

produção e com a descoberta de novas formas de 
C'l"lcrgia, as empresas foram descobrindo novos merca­
rJos e passaram, num passado não muito distante, de 
:trtesan3 s p3r3 industriais, mais recentemente também 
-omerciais e até de prestação de serviços terciários, sen­
, o QJe modernamente vemos a vertiginosa computação, 
- pre�enra da informática, a lterando todo o panorama 
.Jo mundo atual.

,..las em nosso Brasil ,  porém. ainda oersis•cm as 
rmpresas onde o elemP.nto humano, retirado do povãn 

C i a s s 1 t i c a d o s  
�IARCIUO QU '.RE'-)H 

Tra\'. Quaresmo. 19 - Td. 767-0303 

V E N D E - S E  
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CORIEIO DA LAVOURA 

CELSO MARTINS 

vende sua força de lrabalho, quer braçal, quer intelec­
tual, enquanto os seus proprietários, donos das máqui-­
na5 e com grande poder de influência no poder pol ítlco .. 
econ6mico, gananciosos, auferem lucros muito acima do 
que auferem seus cõmpares de outros países. São os 
gran.des empre5ários. repito, que ganancio5amente di .. 
tam a!. regras do jogo, boicotando as exportações quan­
do isto se lhes é vantajoso, vendendo no comércio inter­
nacional os grlíos e outros produtos quando isto se lhes 
é mais lucrativo, tirando de circulação quando os preços 
.são controlados, enfim, 1udo fazendo para sugar à tripa 
forra o sangue do mesmo povão que os sustenta n:. 
ápice da pirâmide social, se formos usar a figura idea­
lizada pelo sociólogo Pareio. 

Tudo islo porque a insensibilidade de uns duzenlos 
ç;randes empre!ários, escudados no apoio das transna­
cionais e usando alguns recursos legais, outra5 vezes 
escandalosamente ilegais mesmo, não se dá conta de 
que uma empresa, por mais que se reclame o direito de 
t�re mercado e se reivindique o direito à propriedade, 
n�o pode ser entendida como um mero patrimônio in­
dividual com final idade simplesmente lucrativa e esta­
mos conversados . 

Não e não! As empresas, sobretudo as maiores, que 
detêm a maior soma de atividades, gerando maior nú .. 
mero de emprego!=, devem compenetrar-se de que as .. 
sumem uma im!=)or�ante fonção socia l, servindo a comu ... 
nidade nacional, propiciando a participação harmônica 
do capital e do lrabalho de modo que eslas mesmas 
emprzsas, com o respaldo de pol íticos honestos e tam­
bém cônscios de suas funções públicas exercidas com 
probidade, sejam falor de promoção humana de lanlos 
quantos nelas colaboram. 

Na qual idade de um simples professor secundário 
e que, talvez por isso mesmo, sente as agruras do povão, 
nada conhecendo, repito, de Economia Política, é assim 
que penso seja uma luz no fim do túnel em que nos 
encontramos. E que esta luz não seja o farol de uma 
locomotiva que a nós todos nos venha a atropa larl Es 
faria pensando errado? l: ou não é o egoísmo aquela 
chaga cancerígef"'a que deteriora as relacóes humanas, 
gerando a violência que grassa o mundo atual? E por 
virl;.l"'cia ciuero �n•Ji rd0 rir-m� t�mbém à fome que 
ronda muitos e muitos lares à carênci:1 dr- recurses rié­
d ico-hospita lares, à falta d� saneamPntc básico, ao lali­
fúndio decla:-ad5ment2 improdutivc rv·, r;rr"ro. r �dr('-i 
Que devem ser revertidos de maneira pacífica e ordeir 
para o bem de lodos nós, Ou será que eslou laborando 
em lamentável 1?quív,=co e o certo é você, dentre outns 
ccisas, encontrar as ruas cheia5 de camelôs e nas esqui� 
nes ser assaltado per iovens desorient;;dos P ds$iludido<: 
�ue ufam e abc:"' :-n do sexo s n r• o;.por.s J1 d=t:-1-. E: dcs 
16xicos em gera l? 

TURISMO & LAZER 
T!NGUA - Area de preleção .mbiental mantida 

pelo IBAMA e que compõe o complexo da Serra do 
Tinguá, um d�s últimos resquícios da Mata Atlântica no 
estado. COMO CHEGAR: Seguir de Nova Iguaçu em 
dir�ção a '/ila de Cava e pegar a estrada Federal. Os 
ban�os r v: :+as s6 �ão permitidos a grupos de cstu­
dant s e pesc,'J JSa•lores com aul.:irização prévia do lns­
lituto, Telrfone do I BAMA: 224-62 1 4. 

JACERUBA - 1/ilarejo dr, d;strito de Vila de Cava. 
O banho A incv 1> s pelos riachos �so permitidos, desde 
ou se preserve o at"'lo e�•�. COt.'0 CHEGAR: Seguir 
.:i·•e, 0 cen•ro d ... v·1 ! d� c�va e p gar a estrada de 
J .ceruba. 

RIO D'OURO - As cachoeiras e riachos nao estao 
11 c lu1das r a res .rva Biológica do Tinguá. Eslão aberlas 
a bo-l>os. COMO Cf'EGAR: Seguir pc!J Estrada de A,Ha­
nópolis e p�gar e. caminho das cachoeiras. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
(EDP.E (�gua • esgot�I . • . 
CORPO 'Jt BOMBEIRO� 
I IGHT (� e lorça 
LIGHT (luz e torç B, Roxo 
PRONTC-,:)CORRO 
D' <ESA (11/ll 

ACHADOS E PERDIDOS . . . . .  . 
CORREIOS <AGENCIA fóRIJMJ 
l ELEGRAMA FONADO 
?ADIO TAXI (COOPTRll . • . . .  
RADIO TAXI (TRANSVILARDEJ 
1-0LICIA MILITAR (20 BPMI 
füLICIA CIVIL (S2' DP) 
POllCIA CIVIL (53' DP) Mesquita 
POLICIA FECERAL . 
DEFESA DO CONSUMIDOR 
HOSºtTAL DA POSSE (INAM�SJ 
dOS, !TAL DE lê,UA(U 
HCSP.TAL ESCOLA s JOSE 

(Mesquita' 
C'I "1'CA INFANTIL (P•onlon il) 
CA<A DE SllúDE N. S. FATIMA 
Pv':i-0 DE •Aú1)E VASCO BAR-

(.'t L' � 

767-1 798 
767 .0 1 93 9585/9953 
767-2206 
761 -4731 
1 92 

99 

1 59 
767.0689 

273-0 1 35 
767-6004 
767-978 1 
796.0 1 90 
768-5639 e 767 0293 
796-23� 1 /4537 
167 1 9 1 8/4826 861 7
231 1 309 
767 7 1 1 0
767 2334, 5 1 5  /5 1 59 

796- 1 1 1 7/ 1 756 
767-9794 
767 51 1 0

767 5743 

DE 17 A 23 DE ABRIL DE 1'193 

CORREIO DO DISCO 

AS MARCIANAS 

Atualmente, um.a d.ai duplas de maior destaque na DlÍ&liQ. 
romlntica br ileira. As Marcianas. formada p,r CelUla e 
Gej2, estão L.oçando tl quinto Lp de sua vitori0,3a can-tll'l.. 
.b J.t_,·danJ.S são eonc;lderad» exemplo de garra, 1unoau.. e 
:lncer:dadc par seu público, que I: composto butcamente POt 
r.iulheru e crianças; e . . .  &S mulheres acho que ê porque fi .• 
'.arr.os O que ela.s que-rem tsCUlar, e quanto &S cri.an�as. ºOSiu 
rc..upas devem provocar a un.iginaçio delas>, diz Cellna. Q1.an� 
tf' ao seu nO\·o Lp. GeL� vú fundo: c1: um trabalho com 
leG,ufncia, onde oos dedicamos de co:po e alma, e devido as 
expectativa., e qualictades apresentadas, temos nu mão, llrn 
ejsco ditno de concorrer de ;gual para tgual oom a,s grande. 
duplas masculinas. Este nO\·o trabalho traz entre outru uai.a 
r,articipação do M:irclano, na música cA Felicidade e1t4 de 
,·olta•. e uma regravação do crei> Roberto Carlos, •Aquele 
BciJ0 Que Te Dei•- Foram ainda gra\'adn duas ,·enões, � 
de «Take My Breath Away> (tema do filme Top Gun) que 
,ecebeu o titulo de •�tas Você Não Vem>, e outra do hit. 
,.!<illing Me Softly With R.ta Sonr, ;.mortal na voz de Roberta, 
Flack, batiz::tda de •Faz Eu Perder o Juizo> 

PENASCER 

Está conquistando o públjr.o do horário nobre das 20 bora.s 
a nO\·eJa de Benedito Ruy Barbo.sa 

o elenco de pnmeira grandeza é encabei;ado pOr Ant6nio 

Fagundes que interpreta José Inocêncio, um fazendeiro �em 
sucedido da zona cacaueira de Ilhéus, B:.1h1.a. pivô central da 
h.istóri;1. A tram;-i mist11r::ii passado e presente, aspectos reg-10-
ll<ob e urb.iu ... � cJn .... u,ndo par.- enriquecer a composição 
dos personagens. 

A trjlh� sonor.1 nacional traz 14 temas: escolhido& �l"a 
dar um realce todo cspectal aos pen;onagem no tran!t::Ot ·er 
da nO\·cla, contando p:\I'a iSSo com grandes nomes. 

GILBERTO CIL com seu sucesso c:Parabolic.imara , CAE.­
TÃ.4'JO YELOSO intErpreta «Lindeza . o rei Roberto C r 
canta •Dito e Feito o c:mtor-.:i.tor f'ABIO JR. com cA1 que­
.saudade de oce.,, o grupo HOUPA NOVA presente com De 

r�rel2..: St!na DaDJ.ela �tercury unto cr m 
HerlJ('rt Viann3. e: ':lt m o uces!"o c:,o pra te mo::! ar e e mo 
! n· de abertura uma canc..io inédita de IVAN LINS cCon­

nn Anda fau-:n pa..: .c e ...1 t ,11 .... Fagn ... - 'cr .. io Mer. "' 
1g� nhado1 do prêmio Gn1 ,ny), Gc :he-me Arante-;, Ai;naldo 
ThJ 1 e Al'' ,ana C :CJnhoio. 

QU I NTETO ONZE E M E I A  

• s e n n po t nte l p está sendo bnçado no  l'l 1  . e do 
r_ n I pc'1 � ... >"l CID- TJ.?. -se do Quinteto OI:-e e 
Meia, com um� e Ja de n•u·to bom ;o:...�o dcY"nhac Á, ,..clet 
�t" C' utl11 S nd ;.1 

E "': r este dlo'Sc-C J� SOARl S o se"l..1nt!.i c ro.en-
l· n1 conte i.c p <Eu qurria •er a P" �1b1l.d:.tde de tor:Ar 
l0:.1 e! - de ,·ez ern quando 

Se !os:-e '- o df' pro!�o .•o e\. n 10 con -cuL:u con-
JPnt"r c:n,·o mú�u 1s con. t nt !l.1 �ida.dr O quintetl"' tem 
t ' 1 " tª 1 >1 m -, e -''º· ma :, n::..s _ 1 

«Elt.; cr �1S1.n um n nc rJ. e toe r .. om pers,-n -� 
O Cl.n]l.:nto •eir r"' iO pro, rio 

«.V 1h -:TI.., e •es ne:- p1:e· J.l"l de �1n.r:nho 
rua quc-n t·,n •c mL ::: 1n tt Jll\enral, o e!cpi:, do Qu1-n-

te1"- On e e r Ie1 um b � 

K I O  A S E L H A  

O -o\o d,  1 d� T{J"1 ABE'LH--\ r lê T: t:"' che .J t:� 
C,1:J.S ro ti:-- do ,.-- d0 ,..,_ -� t1 ,. un:1 I,; .-pi-·:1 --·1. 
e..,� \ 11 lo d"" Smot,e On The V:ater cio Dec-:, Purpl 

Fi.AV CHAR LES EM LP NE.DJ"T"O 

O ro.e . e  :1... :Jl r-- • e'S, dP voll.J sai  l t"' 1' 
'.1.'or :i o novo _ b:·-,, de R.\ Y CHARL! 5_ Produ .. e po1 
r :t: �1 Pc-rry o d1J .. J e nta l?n :tS p 1t il"l e 1 
e.e F, e- C �pton. M�h - St lPlr P D1. y Pre .on. No reix.r• • � 
--.... " Jr- dr clá co dr P ·11 Si--:,on. c:';t ') Cr Aft•• o\ 

:, lf' � Ye-. 

i· !l" 'l"�S OE PES�OAS J� r.:;CEEERAM {:,RA _s 
t • ) E C-:A� AS EXT'U,ORZ:. IAS ATRAVc> 

DêSTA ORAÇÃO � ILAGllO,A 
Vl'Il 10 ) cm \ÍJI J I Y, R•"'I C J n tO 
Rt I JI • , F ha I..J i'cl. 2., ---t:6-1 
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FEIJOADA .. d · d 400 
Finalmente vai acontece� a feqoa a. reu,n1n 

d 
o 

das 
selecionados ccnvidados no dia 24 de abril, saba o, 

13 às 18 horas. . . . 
" 1 •3 . - feita criteriosarienta e a prrmeira ex1 ... 

qerici; í"<lO p�Jt;;- ão entrar crianças. _e preciso acabtr de

� ma vez por tcdas com essa manta de querer otar 

criança em tudo quanto é festa. Até que eu_ gosto de 

crran;as, acho todas bonitinhas. e ate engraçadinhas, mas 

em festa, nsca. Lugar de criança é em casa. . _ 
A fo,ioadJ tem a lista pronta: não entra mais n1n­

guem. Não adianta pedir, telefonar pa�a co!ocar �ornes 

de pessoas. Nada feito. Agora, que� nao foi convidado, 

talve: . er.i l 994. Tcdos eh l,sta 1a tc,am contactados 

� conrirmaram presença. O evento é uma promoção do 
cclunisla, da RIOSAMPA, KAISER e COCA-COLA e as 
camisetas (padronizadas) c;erãc entregues na vespera, 
sexta.feira, em festa no final de tarde no famoso Bar 
de Quiquinho. 

As camisetas serão entregues apenas um d;a antes 
para evitar que algum engraçadinho mande fazer ai ... 
gema igual, •udo é possível. Como a festa é BLT: Boca 
Livre Total e ninguém paga convite, imaginem o que 
tem de gente pedindo ... Mas volto a dizer: será uma 
re�ta fechada. O "Baixinho da Kaiser" virá de São Paulo 
especialmente para a grande festa. O Grupo Brasil Sam­
ba Som vai cadenciar os ritmos. Os telões terão o co­
r,1ando de Fred Santcs que vai ter umas jogadas bonitas 
e interessantes. 

Além das cõmis::tas, uma listu i1a porta: penetra, 
vccês sabem não entra em minhas festas! 
MOMENTO 

A intragável Xuxa está de volta com um programa 
eos domingos. Pensei que estávamos livres dela, ei-la 
que volta qual bruxa na vassoura. Marfene Mattos ao 
!ado, claro. Ao fundo, Simone cantando. • O vereador 
Alarico Kinha está mais vivo que nunca. Não morreu 
ccnfcrme espalharam. Foi maldade de meia dúzia de 
1'lconformados com o sucesso dele. Kinha está com .. 
,:;r.:r,Jo um trator para poder trabalhar mais perto de 
sua ccmunidade e ajudar a população mais carente. • 
Assistir Fausto Silva nos domingos da Globo é dose. 
Juro que não tenho a mínima i:-aciência. Não se salva 
iada do programa. • Roberto Burle Marx teve autori­
zado u� proje_to. para construção de uma grande praça 
<:m Berlim. Va, f,car na Alemanha por dois meses para ver de perto a.: c:}rçs. N�c s�i se e!e vai levar alg:..ms c:�brinhcs su�fis�,;:s !unto pa:-a ::,assar o tempo. Em Berlim :�<,o t5m svrf.::tc�, mas tem gentz bonita. Corro ele fala l."-'m alemêo, nãc vai !.Zr difícil se adaptar. e�rlim é uma c,_dade fant�stio à noite, tipo São Paulo. • Burle Marx ria,... i:::c:.:i:.-? ,; .. :r Tri$te, lego logo vai estDr de vdtJ e po?1;:;� dar festas para $eus sobrinhos amados por aqui. Fcis e. 
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11ey� Julia e Arnaldo Martins Pinto . : . Wilm_a e Gisel(e 
com convidadcs chiques {o traje vai ser chique, voces 
sal.em) Ana e Jailtinho Crispim, Wilson Araujo dos 
Santos (do Banco Central) com grupo grande ... Aliene 
L Delmo Simões ... Ccnceic.3o e Elias Alecrim . Ale .. 
,andre Azeredo da Xandwear.. . lracema e Nilson 
N\oura. Marlene Senne Da•1id em três mesas de convi ... 
dados ... A Zen ir Teixeira David idem, com grupo po, 
derosc . . Jorge Chichierchio da Vienens? ... Marília 
Belmonte (ela me disse que ainda vai pensar em quem 
convidar para formar a mesa) Antonio Abílio que es­
tréia em minhas festas . . . os portugue'.:"es f·Aarlene e 
Antonio. E mais e mai$. Impossível citar todos que reser­
vHam mesas. 

Consuelo Melo e Vicente de Paulo Manso entre­
garam os c•:mvitcs. /\.gora, quem quiser participar, terá 
l�ue aguardar desistência. Convite, só no ano que vem. 
E!BLIA 

Os lugares mais "visitados" da Bí�lia serão recons. 
tituídos num projeto hollywoodiano que promete su­
perar a Disneilâridia em fn:::quê,1cii;. Trôla-:j.e da "Moises ... 
lândia", que será instalada perto do Mar Vermelho, apre, 
sentando, entre outras atrações, o MrJr Vermelho abrin .. 
do-se, chuva de fogo sobre Sod:ima e Gomorra, as minas 
do Rei Salomão bem cerno a çlcc,c::: de seu harém

1 
maná 

caindo do céu . 
A prop�sito, nem os ultra-c;-todoxos se queixariam: 

entrará "muita dinheirinha" ... 
APOSENTADORIA 

A carteira de Previdência de Vereadores e Prefeitos 
c!e São Paulo reg:stra um caso de aposentadoria precoce 
cue merece entrar para o Livro dos Recordes: o suplente 
de vereador lrandy Pavão exerceu o mandato por ape­
nas cinco dias, em Osasco, e teve assegurado o centro .. 
vertido direito. Para alcançar o mesmo direito, o traba .... 
lhador comum tem de penar mais de sete mil dias. 

Pois é. 
NOÇÕES BÁSICAS DF DANCAS FOLCLÔRICAS 
E Mt<O,ilil.J.SiLEIRAS 

A Academia de Música de Nova Iguaçu (Ballet Te­
resa Madeira) anuncia, para o período de maio a se ... 
tembro, a realizaçãc de um curso prático sobre Noções 
Básicas de Danças folclóricas e Afro-Brasileiras. O curso/ 
terá lugar na própria sede da Academia, à Rua Sebas­
:ião Herculano de Mattos, 72. Maiores informações sobre 
o curso poderão ser obtidas pelo telefone 767-7426. 

A secretaria da Academia informa, desde já, que 
�s vagas são limitadas. 

FORNECE PORES 
Um número de anenas 15 fornecedores são respon­

:o;cveis por 60�;, do abastecimento de alimentos indus­
trializados e artiç0s d� higiene e limpeza no País. Des�as 
empresas, quatro são nacionais e cnze multinacionais. 
• As nac:onais· Sac'•a, Perdigão, Ceval (que atuam na
iirea de alimentc.i:.} e a Klabin (produtos descartáveis de 
uso pessoal). 
t!. As multinacionJis: Nestlé. Gessy ... Lever, Grupo Ferru­
zi (Cica, llombril Orniex), Coopersucar, União, Refina­
ções de Milho Bracil, Bunge & Bom (Samba e Moinhos
Santista), Anakol, Cclgate-Palmolive, Atlantis, Johnson 
& Jrihnson e Flei-chma�n Royal. 
CALÇADÃO 

T':'mpo d� ?'""'ª na manhã de pouco sol, passa por mim a �l1an� � Simõ�s. cem o filho, tempo apenas JJ�ra L.·m rápido ab ... Lu1:r .'\ntonio Teixeira me conta as novidades da Beija-Flor: o carnavalesco novo é des­c;nhcc1do, m.�s tem tal2n10, vai fazer um grande espe ... t<.:culo .da Be11a na Sapuca! ano que vem .. 
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r. APRESENTA 

Neste sábado, a par•ir das 22 horas 

BAILE SHOW LANCAMENTO DO LP LOVE DANCE 

Heleno Rctay da Rád io 98 FM 
Banda Brasil Ritmo Show 

lngrasscs ar.tecipaclos no lc:al, e/ desconto 

O MELHOR DO PAGODE 
Fur < - MP8 - Reggae 

Damas grátis até às 20 horas 
R:1;:i Ec:r..1rdtn1, M ··:», , 835 - Nova lg;;a;u - RJ 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA OE CONSTRLIÇÁO, L::CGALIZAÇÓES 
, JUNTO À PRffE:TURA E CARTÓRIOS 
\ DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 68Z 
Nova Iguaçu. RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

fl!ROL DAS llNTAS 
V::CNDE �EMFP.::: POR t.'El�OS 

TINTAS• éLEOS • PiNCÉIS o ALl.'A:i\OES 
GESSOS. COLAS. \'Em:1ZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA:ÚVA, 53105- N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-6364 E 767-8385 

�' L '--.;
{ 

Contabilidade Nelson Eorn.ier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRtO: RUA PROF! VENINA CORREA TORRES, 
230 - 111" ANDAR -JELEFDNES: 767-1747n67-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

flECEBEMOS "TICKETS" COMO SORMA DE Pt,GA:.'F 'TO 

RUA DR. THIBAO, 20- TEL "".i ONE: 76S--3na 
CENTRO-NOVA IGUAÇU 

Dia 11 de maio, sho"" do Grupo Raca N•c,ra na
�kandalu's promoção da cas_a_ que tem no comanJo /1,\,. , _Jrmo e Pedro Brum . IJ\1r•élm fi.�-:!-1!!·:-es e Az�vedo IJ rum"r,:im p,::ir::, neva lun de mel na� ArJbia�. Férias df' um rrê q11e ninguém é de ferro ... Madame Silicone \l,'ªr ..,ceu oed/ndo convitP-camiseh oara a feijoada do e a 24 Claro oue não lbe dei atenção .. , Paula Jun­�p_ein linda. gJnhou -lrnc--o badalativo n::> inkio dJ 

;.
--mani! tudo orqanizrdo pe.!o Ric�rdo Stambowsky ... -':')1 na Aquarrla. ...tC' <:11Je ....,P. C":>quer"I. . Aliás RicardoSu··dv, d "'lirio•·, nanharam ia.ntar na t�rca. A divina tHrnº'"' r�a\Jr nL: Veiga < Pm Tonv ,:,1_1p confnuíl emcas"' V-!ê'rod1rhi Klc1bin (d, e- �� -:, e ff.•1:, Ir-,, r'" ch"t'l dr.. Pauh, V3nia f" T rl e., -l1,.. ....., .. i ... r ma,� circ1 lc1n:1"l r· 1 n�it 

[ �ALCAWúií�l 
'{�i� . MODELOS EUROPEUS ' 1 FEST�NÇA F\I 111Gl'EL P'EREIR.\ \ E AMERICANOS

MODUA !iEU. CIJRfQ
COM ELECAHCIA 

. A IIENDA ftl�l\ tl\M DO�
_______ ,



TRICOLORES COMEMORAM TITULO 

INVICTO A TE HOJE CORREIO DA LA.VOURA 
MOSCOSO J0NIOR 

Os tricolores estão rindo a toa. Eles comemoram 
o título até hoje, desde o último s�bado, quando o Flu­
minen.se, jogando nas laranjeiras, sagrou-se campeão 
invicto da Taça Guanabara de 1 993, ao derrotar o Volta 
Redonda pelo placar de 1 a O, gol emplacado pelo arh­
fheiro da equipe, com seis gols, Êzio li1al Moraes Filho, 
ou simplesmente, Êzio. 

Apesar de ser torcedor do CR Vasco da Gama, não 
poderia deixar de prestar essa homenagem ao tricolor 
carioca pela brilhante conquista que soube, como nin .. 
guém, valorizar. O Flu, em 1 1  jogos, venceu 8 e em. 
patou 3, marcando 17 gols e sofrendo apenas 6. Veja 
agora os resultados registrados na campanha vitoriosa 
do time, 1 x O América-TR, 2 x O Entrerriense, 2 x 1 
O.mericano, 2 x 2 Olaria, 1 x O São Cristóvão, 2 x 1 
Flamengo, 1 x 1 Vasco da Gama, 1 x 1 América , 1 x O 

llangu, 3 x O Sotafogo e 1 x O Volta Redonda. 
Títulos do Fluminense 

Foram os seguintes os títulos conquis_tados pelo 
fluminense FC até hoje, Taça Guanabara - 1 966/69/71 /  
15 83/85/91 /93. Taça Rio - 1 990. Campeonato Carioca 
- 1906/07/08.109 - 1 9 1 1 - 1 9 1 7  1 8  1 9  - 1 936/37/ 
38 - 1 940 41 - 1 946/5 1 /59/64/69/7l/73 - 1 975/ 
76 - 1 980 - 1 983/84 /85. Campeonato Brasileiro -
1 984. Taça de Prata - 1 970. Torneio Rio-São Paulo -
1 957/60. Taça Olímpica - 1 94 1  Cc;,pa Rio - 1 952. Taça 
Tereza Herrera 1 975 e Torneio de Paris - 1 976 

O Tricolor Alex 
Quem está de bem com a vida e com o Flumi .. 

nense também é o jovem tricolor Alex Moul in, que 
estuda no Colégio Estadual Ca l i  ·órnia. Alex no domingo 
último, foi à banca de jornal e comprou UrTJ belo poster 
de equipe campeã. Muito o;ogulhoso. ele colou o poster 
na parede do seu quarto e disse, "Agora é só esperar 
a final do Campec-nato CcHioca para ver como é que 
fica. Só sei que o Flu saiu na frente" 

�OJETO I!: 
ORÇAMEt:TOS 

.SEM COMPROrnsso 

l>t 17 A '?'3 DE ABRI.L DF. 1993 

CAMPEONATO IGUACUANO DE FUTEBOL DA 1 .  ª 
DIVISAO TERA SEU INICIO NESTE DOMINGO 

A diretoria da liga de Oe!.;.>or1v:) u..: 
Nova Iguaçu (LDNll, no último dia 3 1  
de março, se reuniu com os represen­
tantes dos clubes que disputarão o Cam­
peonato lguaçuano de Futebol da Pri­
meira Divisão, versão 1993. Na ocasião, 
ficou confirmado que a competição 
maior do futebol iguaçuano terá seu 
início neste domingo, com a participa-

ção de 14 equipes. Sào elas, Chave A 
- Cabuçu FC, Novo Rio FC, Magia FC, 
Vila Central EC, Eden FC, Ouro Verde 
FC e Dragagem EC. Chave 8 - AA XV 
de Novembro, Ferroviário FC, Real d• 
Austin EC, Selva de Pedra FC, AA Dia. 
mante, Esperança FC e Social Jr. FC. 

! ,• Rod•d• 
Com o regulamento e tabela apro ... 

vados, o Campeonato lguaçuano marca 
para este domingo, a partir das 1 5  ho­
ras, os seguintes iogos da 1 .ª rodada do 
primeiro turno, C..buçu x XV de No­
vembro, Ferroviário x Novo Rio, Real �e 
Austin x Magia, Selva de Pedra x Vila 
Centra l, Eden x Diamante, Dragagem x 
Social Jr. e Esperança x Ouro Verde. 
OBS., Os jogos da categoria de jun iores 
e iniciam às 1 3  horas. O clube que 

aparece em primeiro plano possui o 
mando de campo, por isso joga em 
casa. O time do Mo•ro Agudo FC, de. 
tentor do título de bicampeão iguaçua. 
no (9 1 e 92), não disputará. 

BAYER ESTREIA NA SEGUNDA DIVISÃO 
COM VITÓRIA SOBRE O SIDERANTI 

A equipe de futebol profissional do 
Bayer EC fez sua estréia dentro do Cam­
peonato Estadual da Segunda Divisão, 
1 •11 rodada com uma sensacional vitória, 
por 3 a Ó, sobre o conjunto do Side­
rantin, de Barra Mansa. O iogo aconte­
ceu na tarde de domingo pa·sado, no 
Estádio José de Alvarenga - campo do 
Heliópolis FC, em B.?lfcrd Roxo -·, onde, 
apesar da chuva, cerca de 800 pessoas 
comparecercJm para assistir ao encontro 

Com o gramado bastante castigado 
pela chuva os atletas das duas eqv;pes 
encor ª'ª"' dificuldades para dcsen. 
volver um melhor futebol, no entanto. 
atuando com mais garra e determiração, 
a Bayer chegou ao seu prim �iro gol atra 
vés de Aélson, em cobrança de falta, aos 
1 1 rn nulos do 2 ° tempo. Quem àssi­
nalou o e- t'JL r'do gol foi 'Nullac�. aoa; 
20 miri Jtu· nu ..... cal: -1r! : a '"-1 
mir,LJtos, Aélson voltou a marcar dando 
citras definitivas ao placar. 

�SCALACAO 
As equip • joqanm a(. 1m e.ri: d-

das: 83yer - � r 1 1 ,, ... t.nho, T rr- rü 

luci1no e Alexandre; Danilson, Aélson e 
Ernani; André, Wallace e William. Side­
rantim - El iézer; Jerônimo, Ricardo, Bo­
quinha e Jaime; Anjinho, Careca e Pita; 
Edinho, Arelha e Ramiro. Mauro Prado 
foi o juiz com um ótimo de:;empenho. 
Ele ccntou com o aux lio dos bandeiras: 
Cláudio Alberto e Jorge O. Souza. 

NOVA IGUAÇU FC 

O time do Nova Iguaçu FC ficou 
Impossibilitado de fazer sua estréia rc1 
� -; tir ;1 .. 1. o porql e a equipe do C,­
rt1pebus FC. de- Maraé. que- seria seu ad­
vc rsá io, por l'T"Otiv'ls desconhPcidos. 
nao dparei.:t:L para o compromisso que 
estava marcado para ser realizado no 
1 �tad , l'\lirlsen Lci,uzada, em MesquitJ 
Aocrd, qu�m der::idirtt o que vai acon-

("\ "'r ri ' e .. Justiça Despor 
tiva - TJO. 

O Or ão FC, de RealAngo, derro 
·�l ) Anchi�•a, em ·'.J\r-..-quita, rela COl"'­
taqem de 2 a O. 

Unidos de Olinda aplica goleada no Marins Loureiro

f,f\o trardo .rr fute.J_! lJ t-ante o -
ji t ,.,,.,, 1 br"I cnu1p,.. c:1.-. futebol vcte­
ranc d , unido e' Oli. ela FC, lá d, 
An h1 +J ,-,a manhã d1> últir-c domi...,gc, 
ap!1i ,u uma 1m1>1rdo• J golnc.. fa d..., 6 

Edmno, Joel. A,1to� e Terezo, B-to (Ace. 
lha), Vitor e Ad�...,ar. R'cardo Te o e 
(� ibJ I .  Técrirco: Pediinho. O d;'"•a9u_ 
T czo, Tece, Ademar, (1 bl e Ric irdc 
Mari:--s loureiro - /"-19ui"ll o CAIL' - e-' 
\ 1 ro. \ dldi (" < 1 ', L1. "'""inho e Polaco 
�L z). lt.:z. ,,or C.h, 1 H , r- P ª' c;i riho; 
Al-.nho, C,zinfc (Alm,r) r- P.J,�. T c-
1 e> . .1UCi! Drstaei., � V e. r Ch rqu •:>.
(. nho. CicNo N, ·7u1nh� O ,,n, la, 
8in1 .l ro, e �rb1 ·o. 

1. 

UM NOVO CONCEITO·· 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRlf"UCAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE ACUA CE',ADA 

♦ SISTEMAS CENTRAIS DE AR C'JNOICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GELO 

• PAll'IÉIS ELÉTRICOS °'\ f 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

l-1,. • SISTEMAS DE REFRIGE:RAÇÃO J, 

1 r fl '-í � \J ::h Man $ Lou·c > 
FC de Vicenl<' de C. irvalho. A pari da 
f , li p • da n'l • mpo do A• d O, r..,, 
l<J e. -m A.· ch1f ta. Qur>m marcc u 

o e e I de ho., a d,.:, v1 ... 1tar. e r.J: Chiqu .. 
t >. 1 ra o Ur j n,arcaram: Ad f'T'lar 
L T•co (2), C. til e V or 

FQUf'ES 
• ,.. • p� '9 m 

nhao li-rido.. d� .:>lia J.1 \ ... 1 

N.Qste �om1n JO. pela m il--o. o t1 -1 
do Un.�do-- de Uhr da volt.J u '---•"nJ::""C 
DF>-st v ... z pn-3 crifrentê." ... o COr'l.t r t 
e: K 'e- e E.�a partida Já se dntcc p 

,. ::, �e,, tcio:ial, 

PRODUTOS DE MINAS 

DIRETOS EM SUA CASA 

ANTONIO 
JORGE 

( Psicólogo ) 

Terapia em grupo 
ou individu�I LIGUE PARA O LAMIR 

O jovem Neto Fa-._ .., 
&D!IOlano de.26 azi.s .c1e �,. Ytio a.o Brasil e fez. Dl.ll:J:la 
rt.pida temporada. um cuno 
de eipecjaHzaç5.o em treln..� 
mento de futebol. DJS citeao.. 
r.i....:.3 mirirn. inf.antil e IUVtniJ. 
O citado "'-1r&o fo1 rcaU:za,,� 
n.> Escola de Educaç.io FUtl.4 

do E:,c.t'rci.lo. A diretori;, to 

Xo1,·a Cidade, de NUóool.i, 
cilrgou a fa.zet, rt-ctntemeo.>-' 
uma proposta ao ancoJano. M'> 

entanto, altgando prtbl•-� 

familiares, ele não !lcC-JtOU. 
pais tem de voltar para se-., 
país. • A dlretor;a do Helló­
pofis AC. no dominto �. 
dO, no jogo Bayer 3 x o .. 1• 
derant1m, deixou a d�ej ... r 
J.s:so porque não provtdenc i:.a 
cadelr;1S parJ a cabine dl' r�­
dio. onde locutores e narra­
tl:ores da R:idio Com(>rcio dt" 
B.irra Mansa. c-tavam Q'Je­
rendo trabalhJr e ac-_bou 
acontecl'ndo dif'.culdades. M-.;, 
a transrrussão foi �Cita alSll'D. 
mesmo. • Ayrton Senna Vl'n­
ceu ma..:: um grande i:-,.bn.o 
de Fórmula 1. Ai;.tora. o Piloto 
b1"a.J1lei.o é IHer da cor.. e­

tiçiío automobili.!:�ica com :?.; 
pontos. Al.J n P· v t, seu rl. l 
est em regun1o. cem 1-i on. 
to!. O prõxtmo grande pr�­
mir. sera disput.ar!o no p1.J­
xuno d1 2!=- de r.abril, no u­
tó�-r-rr-o C� tmo.i,I. e-, ... r: 
:'-1:irino. • O piloto Nl'J :,n 
Piquet, que or eu 1._n gr ·!" 
ac-idente ,;zue eh._ ou il. r 
gar seu pi- está de ••OH.J e 
:fe\'C-rá C"Jr,e n3 F1., rnL :a.­
Indy. e A J ( Corr1cl Rii · 1c:i 
conun1t r_ de Roch.:1 SObrj• 
nho !iiiE'?á me mo r"'ali- ,. l<> 
proxirr.o di >:;: d0 !:n il O 
O['ganuador d t'V .. '1 ) J 
mrno Slntan:i, d1sse 4uc Já 

reccbe:u o ;_ - e: • _ ·'l­
do da Fede c'Jo c!c- ;.u 1 4 

rno do E t .. do fü :1� JJ4 

nei (F,e Jl -\5 ir " 1 
"�� .. o na .\\• C. > '> 
"a Roch .i.-::- c-n Roe a So­
brinho. l n: R•- A, .lnd ,. 
�fa 'cen-- • 10 Cen ro o R • 
É ,o lev.ir 1den• IJ("{' e C r 
!!0 m l. � o 7 k 'll T" 
cor I o. 

CINEMA 

C I N �  R VER IC�A,;t 

e m � e :· 
dromr e! e 

t rJ: h 
1 3h2l I e "Oh n-
tor T t c�r 
7tii-C,,?9. 

An-

C 1NE  v� [;" ) ) � �-
BLLO. er.• rr d 
. e ,i.: <" T1 1,m J,� 

_, Y, ' ,.,. "º

H se - ,, .
l°'"r t ,, 1• ' o 

', 
e ., O .  ,;i1 L1 

:te rl ':t. • 7 1. 

CfNE CE NTER 1 
n dos ·. :>u nos ,Jar, 
n ento ProdL. u ner , 
C"e-nsur · 10 1nc'5. H 
l.'lh - Uh _ 17h 
Jl lor 

COM FLUORADOS E NH3 l'vlarcar ·on ,ultas p 
telefone 59J-764'i 

e P..IE e E"-ITER \' 

CENTRAL DE ATENDIMENT0! 767·5839 

. · .. t 
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